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PHO GORDO 
Ri«. Jl Na aessâo da 11056 

ío Senado, o bt. Adolpho Gordo 
occnpando a tribuna, deu expIU 
rações sobro a sua attitudo « 
os teuti intuitos quando spreeen 
tou ao Congresso o projecto de 
Io; do Impcoasa. O orador, qns 
tsntcu demoradamento do as- 
■' irepto, leu topi-cos do varíoe 
orgjn.s da inrproosa paulista e 

.uitítna nota do "O listado <3a 
' So Pauio", contestando «. exa. 
que o referido projecto fosse 
0 prodncto de uma ordem do 
Partido RoDnblicano Pauilsta, 

Em S. Paulo 

.1 M ««*«» DO INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS — A ABERTXT. 
RA DA SESSÃO 
Realisou -se hontera, ia 20 « 

>12!» horas, a reunião do Con- 
• Iho do instituto da Ordem 
1 rs AóvogtwJos do S. Pauio, quo 
VtUTia sido. convocada patra ser 
tomado conhecimento do pare- 
• r da comt-nisaão incumbida do 

l tu dar a recente reforma da 
organlsacão judiciaria, o para 

r tomada uma resolução so- 
b- o projerto de ist rogulan- 
menlando a V-oarCmõc do im- 
prensa. Eistjveraw prementes ã 
sc.-rão, presidida pelo dr. Tola 
Surnaio e secretariado pelo dr. 
Henrique Bayma. os drs. Fran- 
cisco Morato, Waldemar Ferrei- 
ra. Plínio Barratto, João 
Octaviano de tdma Pereira, A. 
J. Capote Valente, S. Soares 
dc Faria, Manrey Juntar, Daniel 
Rossi, Antonio de íforaes Bar- 
rots, Joviano Tolleo, José Pinto 
c Silva, Romeu Petracchi, Ve- 
riano Pereira o Mario Gonçal- 
ves de Oliveira. 

Aberta a sosslo. êieclarou o 
presidente, cir. João Sampaio, 
fine devido A Importiinoia o & 
e-gencla do assumpte, iria in- 
verter a ordem do dia, offeie- 
condo & discussão da casa, em 
primeiro ingar, a qufistao do 
jrojecto da lei de imprensa, em 
indamento no Senaúo da Repu- 
blica. 

Pediu a palavra o er.. dr. 
Valdemar Ferreira. que fes 
nina larga apreclacSo da® 1K 
nhas geraes do projecto Adol- 
pho Gordo, terminando por pro- 
'OT que o instituto firease che-' 

gar ãa camaras legislativas do 
vaiz o seu profeeto contra ease' 
proji-jcto, poia o mesmo fi In- 
reiut, o mais infeliz ainda o 
ruopietto em que estA sendo 
'< :scut'to; propoz mais que da 
-1 scluçao tomada se desoe co- 
nhecimento no eenador Adolpho 
Gordo, qtre é também membro - 
do Instituto»- Alvitrava ainda a 
nomeação de uma commteeão 
para apresentar, em cessão p!e- 
:»ar'a, que deverá ser eapecial- 
menta convocada, paíéccr sobr» 
o projecluv 
0 Ui-, CIRÍK» DO DR. UVAUDE- 

TAB FEBKEIBA 
Foi o segaint® o disenrso pro- 
.nota-jo peão dip- vv alú^mar 

1 :rreira; 
"Senhoc presidente. A im- 

rrssão primeira, que me 
: . .,l a leitura do prqjeCto de 
üi |UB o sr. Adoipb» Gordo 
ap.cícntou ao Senado, xegula- 
tr ntaado o artigo da Consti- 
tui-.^o Federal, qus prohibe o 

• po n ymaio, íol a de «m gran- 
ca d-^apontamento. 

;, o a occuito, por aincerida» 
d., neta » dissimulo, 

Em ts-'S termos se acha el- 
rív-ido. taes absjrrdos nel- 

li. s-:- encerram, quer soS o pon- 
y de vista jurídico, qmer 3ob o 

ponto de vista «ociaí, que a sua 
rorta injusteza literária trae 

-t mi té com que. ovitientemen- 
to. foi elaborado. 

Eita taipreasâo, coro grande 
n-.aíria o confesso, ainda se não 

vaneceti. Porque» a^rejen- 
t;- -ido o projecto. o seu auqor. 
no pequeno discurso com tjue 
o jusilticon, declarou, desde 
lygo — e como a prevenir os 
nt-.ioes que havia do provocar! 
— que elio era "uma basa da 
estudos' a não 'uma moflida 
üeilnltiva", psdlndo aos youa 
coIIo j que o ei-amlna-dsem 
c ,m cnlma, allm de «sue, no ca- 
taco que medlassa entre a prl- 
li.Liira e a segunda dispucões, 
pudestem ser-lho ihtroduzldas 
moditRHobes que tornassem a 

ovldonola, que su.ggara, eííl- 
ntenente pratlcavel. 

Ora. pelo que b6« sabemos, 
todo nrojecto du lei 6 um slm- 
,j -projecto". uma "buse de 

eat^doT,^ nunca uma 'medida 
dtlinitív»"» Ncro o conselheiro 
Aecacio teria dttíeramto con- 
certo. 

Ha.-a que. bois, a previa oe- 
cis acio de que a pnojccto não 
j.-a uma medida definitiva, a 
confusão de qua o projecto não 
era um projecto? Caso eeria, 
então, de vez que o Intuito do 
nobre senador era o de estabe- 
leceç a discuísto ampla em 
torno do tão dlflicO matéria; 
caso seria, tratando-se de uma 
medldt', de tamanha relevância, 
que. antes de.levada ao Senado, 
fosse estudada, ajctra-parlamen- 
tarmente, como varias vezas 
tem sido feito, por uma com- 
misíio adrede nomeada, com- 
posta de parlamentaree. ou de 
parisroenmres. juristas o jor- 
nalistas, que cJaborasse um 
projecto digno da nossa cultu- 
ra jurídica e digno d« norso 
pais. cujas tradfcões Uboraes e 
democráticas estão soffrenúo a 
ameaça de um eclipse. 

Fara aue. de resto, o supér- 
fluo ped:do aos senadores. no 
jintido de examinarem o pro- 
jecto com calma, afim de aue, 
no espaço que tnedissstc entre 
a segunda t a terceira dtscus- 
juet lhe fossem inrtoduzldas 
mofilficacões que o tornasjem 
efflo!cntc? Pois serã que aos 
senadores não assiste o direito 
õe discutir o projecto nas trer 
discussões regulares. em sessão 
plena do Senado; apresentando 
as observações e emendas, que 
lolesrem convenientes, sem pre- 
via autorisaoSo doa autores doa 
proiecto» ao debate levados? 

O que se viu. porém, ícl O 
contrario. 

Como sc se íratasae da um 
caso de urgência, em face do po- 
rig,. iminente das instituições, o 
urojccto corrou as duas primei- 
ras etapar. na cantara alta. em 
quo sç originou, com uma celeri- 
dade. toda de afogadilhos, de 
! -rpresaa. ■■ do angustllas. Ti- 
■iha-se, mesmo, a convicção de ■ me < lit envolvia algum inter- 
resse pessoal do sen autor, tal o empenho que poz na sua rapíõa 
'auprovação, quando, inesperada- 
meute, na Cantara dos Depu- 
rados. e ar. Carlos Garcia liou- 

;«jr bem declarar que •> pro- 
J'ctò em diactíssao no Senado 
era inspirado Peio Partido Re- 
ptabliõauo paulista tinbo o 
•polo cernade. nwtsiço, do toda 

> tanoada paiallsto. 
- O desapontamento, em que en 
m- Achava, como paulista o co- 
me Urasilelro, o mesmo em que ■jçdõt põs noa achavemoe te 

A LEI DEJMPRENSA 

P.cclavações do sr. Adolplio Gordo no Senado 

Eederal — A, sessão de honfem do Insti- 

tuto dos Advogados — O conselho do 

Instituto deliberou manifestai' a sua 

condemnação ao projecto e á discussão 

,deste durante o estado de sitio. 

No Rio t amargara. Custava acreditar, ie- jvqras. qua os chefes republlca- 
DDCL.AR.lCr.ES DO SR. ADOL-£ «« ^mAOS 

glorioso, passado de que todos 
nos orgulhamos. com o mais 
justo desoanaclmento. tivessem 
se divorciado da «ua orientação 
fiboral, na pratica do regimen 
qua nossos maiores pregaram, 
iraplantaram o dignificaram, 
eom um desinteresse, que ainda 
hoje nos assombra, o uma ga- 
Ihardio que nos serve de esti- 
mulo, nos momentos difficlcs da 
vida nacional. Fellzincnte, to- 
davia, para nós, os paulistas; fe- 
lizmente para o Brasil, pela Oa- 
iavr» do seu orgam oKioial, os 
dlrectores da política « da ad- 
mluTstraq&o ao nosso Betado aí- 
flrmaram «o palz que o projo. 
to malslnado não foi elaborado 
em S. Paulo, nem mesmo foi 
visto pelos chefes da política 
paulista... 

Esta declaração opportuna, 
veiu collooar-nos 4 vontade, de 
modo que podemos discutir e 
CSritíca!- o projecto do sr. Adol- 
pho Gordo sem o perigo de ser- 
mos aoolmados da noa envolver- 
mos na teia de aranha da politi- 
cagem, movidos apenas pelo de- 
sejo de fazer ura pouco de oppo- 
slqão ao governo. Nem esse clás- 
sico entravo subsisto. 

No caso, entretanto, não nos 
anima outro intuito a mim 
polo menos, senão o de contribuir 
para que se não nodoe a nossa 
magnifioa legislação política, 
com as tintas de uma lei ineons. 
tituoional, absurda, impatriotlca. 
Sob o pretexto de regulamentar 
o texto constitucional que prohl- 
be o anonymato» o que ae esta rezorrqo c. pura e simplesmente, 
snpprlmlr a liberdade de mani- 
festação do pensamento! 

Prevendo — e nisso está a mà 
fó com quo foi redigido o pj-o- 
Jecto — que o paiz havia de re- 
voltar-se contra a mordaça, qut 
se lhe preparava. o seu autor 
tratou de apresear-lhe a discus- 
são, valendo-se do estado de si- 
tio em vigor na capitai do palz! 

Basta esta círcumstancia para 
que o projecto merega a repulsa 
de tooas as consciências. Pois 
não estão suspensas, naquella 
pai to do território nacional, as 
garantias dos direitos indlvl- 
duaes? Pola não csli o governo 
da tesodra em punho, exercendo' 
a censura da imprensa? Pois 
não estão detidos vários jorna- 
listas? Pois não 6 exacto que 
mesmo os membros do Parla- 
mento se seutem, do certo modo, 
tolhidos na sua llberdado pelo 
receio de, oppondo-so ao proje- 
cto, ser a sua opposlcão havida 
como indícios da sua solidarieda- 
de com os revoltosos do sr. Her- 
mes da Fonseca o do sr. Nilo Pe- 
çanha? 

Ou serA que 0 senador paulis- 
ta faz questão do ligar o seu 
nome. IndeosveUnente, A comme- 
im.ração Jo Centenário do nossa 
IndependeAcia política, com en- 
xartar, uo ouro velho dc nossa 
legislação sadia, o ouro falso dc 
nina lei inépcia e contraprodu- 
cente? 

Por que todo esse odio contra 
a imprensa? 

Não devemos, a elia, a inte- 
merata, as mais bellaa paginas 
de nossa vida do povo livre? Não 
prestou ella, desde a época co- 
lonial até nossos dias, a todas 
as grandes campanhas nacionaes, 
io seu concurso, o seu devota- 
raento, c <m sacrifício de muitos 
dos seus apostolos? Nós lhe de- 
vemos uma consagração. Desde 
Hyppolito da Costa e Dedo até 
a época brilhante de Joié do Pa- 
trocínio, Quintino Bocayuva, Al- 
mndo Guanabara e do sempre 
Inexcedlvel Ruy Barbosa, elia 
vem acompanhando a nossa his- 
toria, dirigindo, ensinando, dou- 
trinando, combatendo, com um 
desassombro e uma altaueira in- 
vn. gares! 

Eis que, no anno 3e 1921. 
quando o dever nos impunha 
consagrar-lhe, e aos seus heroes 
d» todog os tempos, num mo- 
mento, todo o nosso reconheci- 
mento e toda a nossa gratidão 
pelo -muito que ella fez em prõl 
da nosso paiz; eis que, em vez 
da glorlflcação, lhe apparcce o 
cadaíalso. em vez do monumento 
a mordaça, em vez do agradeci- 
mento nacional e das bengans 
dos posteros, a Injustiça e a in- 
graUdão dos homens?... 

Isto não 6 de admlítir-se em- 
quanto uouver em nossa terra 
e em nossa gente uns laivos do 
dignidade humana e a grandeza 
de alma dos patriotas! 

Existem, certamente, na im- 
prensa, os industrlaes da injuria 
o da calumnia, oa dlffamadores 
contumazes, os egressos do tra- 
balho e da honra, oa magarefes 
da reputação alheia. Sempre exls. 
tiram. Roma, som conhecer a im- 
prensa, teve o seu Paequino. Os 
RomOes de Lima e os Apnlchro 
de Castro não são do bojo. Vice- 
jaram em todas as épocas e em 
todos os palzes. Nem por isso, 
entretanto, os estadistas de an- 
tanho, nem cs da colonla, nem 
oa da regencia, nem os do pri. 
metro império, nem oe do se- 
gundo império, nem mesmo os 
Fundadores da Republica se sen- 
tiram no direito do suffocar a 
imprensa livre, com o pretexto do 
evitar a matllha que ihes ladrai 
va ao deredor. 

Outra era u noção da honra, 
que não se diluía ao eimplee em- 
bate de uns dlz-qua-dlz-ques e dc 
palavrões de estylo rebarbatlvo. 
Bem sabiam elles que a infamia 
passa, a calumnia por si mesmo 
sa d i. raorona, quando o pulso í 
firme, o caracter integro, a fi- 
bra forte a oe acto» e as aoçõ^s 
inspiradas ac-mpre pelo bem. Os 
ninheiros resistem aos vendavaes, 
O bronze é eterno. 

Desde que, porém, os estadis- 
tas do Improviso erapreltaraia o 
buslnaiureato dos seus feitos o 
o pregão diário dos seus nomes, 
convertendo certos jornaes em 
clarins da sua fama, em perdl- 
guelros contra os adversários, — 
se oporou. ao jornalismo, a mes- 
ma transformação que a planta- 
ção de berras damninhas e vene- 
nosas opera nas nossas campinas 
verdee. Certa imprensa ee con- 
verteu, de doutrlnadora, que era, 
de porta voz da opinião publica, 
em ancilla dos políticos e capa- 
cho dos governos, incensadora 
das situações, derretendo-se em 
bajulações sórdidas. Desde então 
passaram os governos a ter ao 
seu lado, além da guarda preto, 
nana e das aguias dos palacios. 
cs ennnehos do jornalismo, larga- 
mente subsidiados pelos cofres 
públicos garantidos pela impuni- 
dade. a cantar serenatas e hosan- 
nar aos soes a pino. 

Uma decomposição provocada 
pelo suborno. Por fim. quando se 
lhes negou a moeda arrancada As 
economias do palz. os mastlns se 
atiraram contra os seus servido- 
res de hontem. Só então desco- 
briram elio? que era de dois gu- 
mes a arma. a cuja guarda co!- 
loouram os seus sonhares de glo. 
ria. Confirmou-se, decfarte. a at- 
firmaçlo de Alberto Torres de 
quo o trovo mo §, desgraoada- 
monte. entre nõs. um factor d» 
íceomposioão. 

Agora, que vS os efreitos dft 
arma. que criou, o criador r*- 
gelta a sua criatura. O rr.al 
alastrou-se. Necessário o remé- 
dio. Mas oese não pódo ser e 
uão 6, o da eliminação do cor- 
po em que eile se inflltroa. O 
remcdlo serA, naturalmènto. de 
aecão lenta, afim de, paulatina- 
mente, calmamente, soientlílca- 
raente, patriotlcamente. Ir sal- 
vando o corpo do mal que o 
empolgou. 

Cumpre-nos o dever do coope- 
rarmos para isío„ 

Batalhar rontra oa dilfama- 
derea profissiemaes, é uma mis- 
são do alta bygiene social; 
Uincar, porém, a, imprensa, que 
é. apesar d^. todoa os seus de- 
feitos, a única valvula da. opi- 
nião pifblUa contra as tyran 

são altamente Impatriotlca e 
Indigna do homens que amam o 
seu paiz. 

O projecto do sr. Adolpho 
Gordo não corrigirá os males, 
que se propoz evitar. Antes, os 
aggravarA. O remedio proposto 
é peor que a moléstia a muito 
mais nefasto que ella. 

Proponho, poie, que contra el- 
le .sú manifesto o Instituto da 
Ordem dos Advogados de São 
Paulo, fazendo chegar âs duas 
camaras legislativas do paiz o 
seu protesto contrp, elle, pois o 
projecto é infeliz o mais infeliz 
ainde. o momento em que esta 
sendo discutido. Esperemos que 
o pala volte ã calma, ao seu 
estado normal, para a discussão 
de tão melindroso assum- 
pto. Proponho mais que do nos- 
so protesto se dé conhecimen- 
to ao sr. senador Adolpho Gor- 
do. que é ura dos membros do 
Instituto. 

E, finalmente, proponho que 
seja nomeada uma commissão 
para estudar o projecto. com- 
miseSo que deverá apresentar o 
seu relatório Aa sessão plená- 
ria do Instituto, que será para 
Isso especialmente convocada. 

Reservo-me para, então, fa- 
zer-lhcs os commentarlos que 
cllo mo suggeriu. 

OS DEBATES 
As propostas apresentadas pe- 

lo sr. dr. "W.xlderaar passaram a 
ser discutidas tomando parte na 
discussão quasi todos os soclos 
presentes. 

Foi unanime a opinião do que 
o projecto, como está redigido, 
não pode ser acceito nem con- 
vnrtido em lei. Precisa, de modi- 
ficações fundameataes qus o 
tornem acccitavel e capas dc 
corresponder ás necessidades eo- 
oiaes quo se invocam como ra- 
zão de uma lei sobre a Imprensa, 
Nesse sentido se manifestaram 
todos quantos tomaram pane na 
discussão. E' certo quo os abu- 
sos ua communlcaçâo do pensa- 
mento devem ser cohibidoE, mas 
muito preferível .é permUtir es- 
ses abusos a adoptar dispositivos 
que importem em cercear a liber- 
dade da imprensa. Nessa ordem 
do idéas, o conselho resolveu, 
por unanimidade. que a mesa 
telegraphasse ao Presidente do 
Senado Federal manifestando a 
sua condemnação ao projecto em 
suas linhas geraes dominantes, 
e espèciaimente na parte que se 
refere ás publicações cdltoriaes. 
Accenluou-se na discussão que a 
parte do projecto que se refere 
aos artigos editoriaes de im- 
prensa, exigindo a assignatura 
dos respectivos autores, entende 
da um modo infeliz a repressão 
ao anonymato. A adopção do tal 
dispositivo seria o desprestigio 
da imprensa o o termo da exis- 
tência dos jornaes como orgams 
de opinião. 

Votou ainda o Conselho que 
se exprimisse o seu desaccórdo 
com o debate do projecto na vi- 
gência do estado de sitio, e fosse 
expressa esta opinião no tele- 
graroma a ser endereçado 
ao Senado Federal. Foram votos 
vencidos. neste particular, ■ os 
dr». Morrey Júnior, Moraes Bar- 
res, Pinto Silva e Daniel Ros- 
ai. 

O estado do sitio, observou o 
dr. Marrey, não attinge as Im- 
munidades parlamentares, nada 
havendo, por que sa opponha a 
que as camaras legislativas de- 
liberem agora a respeito. A 
maioria dos presentes não foi, 
porém, dessa opinião. Si é certo 
que as Immuaiáades parlamenta- 
res não se suspedem durante o 
estado de sitio, retrucou o dr. 
Plinio Barretto, não 6 menos 
verdade que repugna a consciên- 
cia de todo jurista que so vo- 
to uma lei sobro a, imprensa 
quando os Jornaes estão sujeibos 
6. censura. Por mais suave qua 
seja da parte do executivo o 
exercício das íaouldadea exoe- 
pclonaes que o sitio lhe confere^ 
basta a simples possibilidade do 
exeroiclo de taes faculdades, pa- 
ra qus não so admitia como le- 
gitima tal opportunidade para a 
discussão de assumpto tão rele- 
vante. 

O dr. João Sampaio, reconhe- 
cendo a necessidade da remode- 
lação do projecto, manifesta, 
entretanto, a sua opinião de que 
a marcha do projecto não está 
sendo precipitada. A diecuseão 
não está sendo trancada no Se- 
nado. mas apenas alli ge tem 
procurado reservar para a ter- 
ceira discussão as emendas ne- 
cessárias. Em contrario a tesa 
apreciação do dr. João Sampaio 
Já eo haviam manifestado os drs. 
Plinio Barreto, Soares de Faria 
e 'Waldernar Ferreira, entenden- 
do qua a reprovação, desde lo- 
go, do Conselho ao projecto co- 
mo está redigido, era uma pro- 
videncia indispensável, afim de 
salientar bem a necessidade de 
uma apreciação mal» aturada do 
aesurapto. 

Ponderou o dr. Morato que a 
discussão a respeito da lei do 
Imprensa não competia precisa- 
mente ao Conselho do Instituto, 
mas sim í reunião planaria. O 
Conselho é antes um orgam ad- 
ministrativo, do qua um meio 
de manifestação do pensamen- 
to do Instituto. Propunha, pois, 
que se acoentuasse que as deli- 
berações tomadas na renniao o 
foram pelo Conselho do Institu- 
to. A proposta do dr. Morato foi 
approvada. 

Deliberou-se ainda constituir 
uma commissão, quo ficou com- 
posta dos dra. Marrey Júnior, 
Plinio Barreto e A. J. Capote 
Valente para estudar com ur- 
gência, e maior minúcia o pro- 
jecto, devendo apresentar era 
sessão plenária o seu parecer 
com os senões quo julgar con- 
venlcntae. Ficou marcada essa 
reunião plenarla para o proximo 
dia 17 do corrente mcz. 

Em cumprimento As resolu. 
qões tomadas, ficou a mesa au- 
torlsada a telegraphar, desde 
logo. ao presidente do Senado 
Federal em nome do Concelho 
do Instituto. 

hoje embaroou para São Paulo, se? 
guia o er. Tenorio de Albuquerque, 
membro das coounlssões de propa- 
ganda. imprensa o box, do» jogos 
latino-americanoe. 

Como membro da commissão de 
box, o sr. Tenorio de Albuquerque, 
visitará os elubs psul:-tas cm que 
se pratica o box. verificando quaca 
os amadores paulistas que poderão 
figurar na rcpresentaeSo brasileira, 
dos ioeos latino-amerlcanoe. 

TORNEIO DE UESF,MPATE — 
Rio, II — A commisaio de futebol 
que «ti dirigindo o presente torneio 
nacional de selecção, em virtude do 
empate verificado entre or quadros ca- 
rioca e bahiano. organisou este com- 
binado para o ioeo de desempate, a 
effectuar-se depois de amsnhan. no 
campo do Clnb de Regata» do Fia- 
mcngoi Waldernar: Americano e Al- 
Icmâo: Gonçalo, Jopert o Nesi; João 
Gilberto Claadionor, Moacyr e Hen- 
rlque. 

Dirigirá a partida o juiz Henrique 
Vignal, do Club de Regata» do Fia- 
mengo. 

ENCONTROS DE "TENNTS" EN- 
tre CAMPEÕES — Boston, IX — 
(U. P. >   Telegrapham dc Chesmnt 
Hill», dizendo que o campeão austra- 
liano dc "tenms", Pattereon, bateu 
0 franoez. Gobcrt. 

No segando encontro, o francez 
venceu o australiano Wood. 

PARTIDA DO "SCRATCH" CA- 
RIOCA PARA S. PAULO — Rio, U 
  Pelo primeiro noetumo partiu 
para" esta capital o "scratch" cario- 
ca que vae disputar abi o jogo de 
«elecçâo. depois de amanhan, com o 
"scratch paulista. 

A oduipe carioca» <&& representara 1 Liga Metropolitan.» de Desportos 
Terrestrea na Psulicéa, se lx*n <me 
não seja um oouiunto powante, to- 
davia, so acha composlo de optanos 
elementos. , 

Segnfeom oe setrnmtes pi&yers 
Hsroldo, Palsmone. Lais, Oswaldo. 
Leite. Candiota, Junqueira. Brilhan- 
te, Kuntz, Almeida. Netto. Dmo, 
Mano. Pastor, NHo o Antenor. _ 

Por motivo de força maior, deixa- 
ram do eegnir os jogadores: Fortes, 
Zezé e Chioo Netto, quo o faraó ama- 
^Representarão a Confederação Era- 
süeira de Desportos os sra. Anton^ 
Ferreira Vlanna Netto. Luiz de Pana 
e Silva e Celio dc Barras. 

Como chronisias desportivos, 
■ guiram os ers. Adauto dc Assis 
ADELEGAÇAb GAÚCHA DE rV' 
TEBOL — Rio, 11 — Pelo segundo 
nocturno. partiu para o &t^o do 
Rio Grande do Sul, 
delcração gaúcha de futebol, q 
dtsrmta o torneio de selecçao. orga- 
nisado pela Confederação Brasüe,r» 
^OSTOODMOS JOGOS DE POLO 
— Nova-York, U (U. P.) - cm 
nuncia.Jos jogos dc polo, á. serem 
disputados entre as tarmas 
argentina, irlandesa a nortc-amenca- 
ní n«ta cidade e em Pb.Iadolphm. 
constituem, segundo o affirma s tm- 
prensa. o Acontecimento esportivo ma s 
importante da estaçao athletica deste 
anno, nos Estàdos-Unldos. 

O polo, até agora considerado como 
mu esporte praticado somente Por norte-americanos, mglczes e Weude- 
aes. tem actualmcnta como sufeicoa- 
iíoí enUiusiastas os argentinos, ema 
figura brilhante na Inglaterra o por 
to<Ios conhecida. 

Scsrrjndo bo cuhc aotui# esso íopo 
Btá sendo introduzido cm outros pai- 
ees da America do Sul. 

Amanhan, se houver reunião, 
será, apresentado o seguinte 
projecto: 

'O Congresso Nacional re- 
solver 

Artigo único — Ficam appro- 
vadas as resoluções contendo 
emendas aos artigos 4. 6. 12, 13. 
16 e 26 do pacto da Liga das 
Nações, sdoptadas nas sessões 
de 3. 4 e õ de Outubro da 1921. 
na segunda aâsembléa da mes- 
ma Liga". 

SENADO 
Rio, U — Aberta a sessão do 

Senado, com a presença de 23 se- 
nadores, o senador VKSPUCIO 
DE -ABREU fez o necrologio do 
ex-deputado Marçal Bscobar. Re- 
cordou o «radar os factos culmi- 
nantes da vida daquelle congres- 
sista, descrevendo o papel que 
alio desempenhou nas campanhas 
abolknonista a republicana. Ter- 
minou requerendo uni voto de 
profundo pesar na acta dos tra- 
balhos, e que o Senado enviassa- 
posanies á família do extineto, 

O sr. ADOLPHO GORDO raque- 
reu aDida que, pelo mesmo mo- 
tivo, a m-sa telegraphasse ao 
presidinte <30 Estado do Rio 
Grande do SM- 

1^.' csaPÁleq aã !--ãU detpi-adcfa n'ag e ca maus governoy, é m.s 

0 esporte pelo telegraplic 

AINDA O ENCONTRO PAU. 
I.ISTAS-BAULANOS — Sflo Sal. 
vador, o — Os jornaes noticiam, 
Imparcialmente, o resultado do 
encontro da futebol entre o» 
paulistas e bablanos, elogiando 
até os primeiros, e rectiflcam 
aue o orlmâro tempo terminou favorável aos paulistas pela con- 
tagem de 1 a 0, emquanto a 
agencia Americana tinha forne- cido o resultado de ú a 0. 

A dírectoria da Associação 
Athletica vae convidar o C)ub 
Athletico Paulistano a vir jokar 
nesta capital, no proximo mez 
Co Setembro, constando também 
one a dlreotorla da Liga Bahia- na vae endereçar um ofíleio A 
Associação Paulista de Esportes 
Athleticos, convidando-a a en- 
viar á Bahia, o mesmo combina- 
do paulista que jogon com o ba- 
hiano, domingo ultimo, devendo 
os paulistas escolherem a data 
para a realisacão do encontro. 

O 'Diário de Noticias" abriu 
nma subscripeão popular, afim 
de comprar, em nome da Bahia, 
medalhas de ouro para serem 
offereoldas aos Jogadores bahia- 
nos. 

Os Jornaes publicam os retra- 
tos de Amlloar. Frledetircict. 
Neco e Barthõ e elogiam o jogo 
doa paulistas, considerando-os 
como campeões sul-americanos. 

A TAÇA "GORDO.V BF.N- 
NETT" — O VENCEDOR 1 DA 
PROVA DE BALÕES — Genebra 
10 <tT. P.) — Os juizes da cor- 
rida de balões, qua está sendo 
disputada para a conquista da 
taça "Qordon Bennett", conce- 
deram provisoriamente o pri- 
meiro logar ao aviador norte- 
americano Honeywell, quo já fez 
a distancia de 740 kilometros. 

O unlco balão, cujo paradeiro 
ainda continua Ignorado, ê ura 
dos que foi enviado pela Bélgi- 
ca e pilotado pelo sr. Detnuyter. 

O QUADRO DE POLO IR. 
LANDEZ — Londres, 10 (U. P.) 
— Diz-se que o quadro irlan- 
doz de polo partirá da Ingla- 
terra no dia 10 do corrente com 
destino aos Estados Unidos, on- 
de deverá tomar piarte em va- 
rias lutas a ser disputadas cm 
Nova York ô em Philadelphia. 

O quadro argentino cheigará A 
Nova Tork no dia 15. 

O PARADEIRO DO AERONAU- 
TA BELGA MUTTER — Gênova, 
10 (U. r.) — O acronauta belgá 
Muyter, que navega a bordo do 
balão "Bruxellas", um dos que 
concorrem na disputa da taça 
"Gordon Bennett" o quaiavoonsi- 
derava perdido, aterrou, segun- 
do sr sabe agora. perto de 
Ocnitza. na Kumania. 

Acrcdita-sn que Muyter ga- 
OS AMADORES PAULISTAS DE 

BOX — Rio, IX _ Fazendo parta • 

CAMARA 

Rio II — A sessão de hoje da 
Gamara loi presidida ®elo. sr. 
Arnolpho Azevedo. 

ao eer Uda a acta antertar. 
occupou a tribuna o sr. UFru.- 
GENIO SALLISS afim de rech- 
ear um aparte, dado por s. exa. 
na sessão de hontem. 

Em seguida, falou o sr. BUB- 
NO BKANDAO. communloando 
que a commissão nomeada, para representar a Gamara no desem- 
barque do sr. "Wenceslau Bra^. ex-presldento da Republica, ha- 
via dado desempenho a essa m- 
cmnbenoia. . . „ 

Occopou depoié a t^lDUTí^ o 
sr OCTAVIO ROCHA quo com- 
tnunicou aos seus pares a morte 
do er. Marçal Eecobar, deputado rio-graüdense, hoctem fallecldo 
nesta capita!. O orador fez o 
necrologio do representante do 
Rio CJran 3c, lembrando a suaviaa 
inteiramente dedicada ao servi- 
ço publico, na propaganda dos 
melhores ideaes, desde Aboli- 
ção até a Republica, e conc.uiu 
pedindo a nomeação do uma 
commissão de cinco inerabroe 
oara acompanhar os funeraes do 
extineto, que se telegrapha^se 
enviando pesames A sua íam.lia 
o se levantasse a sessão em si- 
gnal de pesar. 

Em nome doa federalistas no- 
grandenses. faloii também o sr. 
MACIHL JÚNIOR associando-se 
ás homenagens d>rostadaâ ao sr. 
Marçal Escobar, cuja .personali- 
dade enalteceu, como a de nm 
velho republicano, cheio do ser- 
viços ao paiz. 

Falou ainda O sr. BUENO 
BRANDÃO, em nome da maioria 
dizendo associar-sc igualmente 
ás maaifcetaçõe® da pesar pro- 
postas pelos dojs deputados que 
o haviam antecedido na tribu- 
na . 

Approvado unanimemente o 
requerimento do sr. Octavio Bo- 
cha, o sr. Arnolpho Azevedo 
designou, para acompanhar os 
funeraes do sr. Marçal Bscobar, 
uma commissão composta dos 
sre. Octavio Mangabeira, Emílio 
Jardim, Carlos Garcia, Qctavio 
Rocha « Thoraar Rodrlgufts. 
  O ar. Wonceslau Braz 

esteve hoje em visita á Ga- 
mara, onde fôra agradecer as 
homenagens prestadas por occa- 
elão do seu desembarque. 

—— O sr. Amllcar Maxchesl- 
nc, secretario da commlseão de 
Diplomacia o Tratados da Ga- 
mara, foi requisitado pelo mi- 
nistério do Exterior, para fazer 
parto da commissão do centená- 
rio daquelle ministério. A re- 
quisição foi promptamente at- 
tendida peio dlrcctor da secre- 
taria da Gamara. 
  O sr. Gumcrcíndo Ribas 

apresentou o seguinte requer!- 
mento A Gamara: 

"Requeiro que, sobre o pro- 
jecto do sr. deputado Gonçalves 
Haia. relativo á fixação da area 
indiepensavel A defesa das fron- 
teiras; nacionaes, seja ouvido 
opportunamente o ministério da 
Guerra, o qual, de. accórdo eom 
o estado maior do exercito, de- 
signará unia commissão do te- 
chnicOB militares, destinada a 
determinar, depois do prévio 
estudo, qual o mínimo da faixa 
de território impresoindivel á 
nossa defesa militar nas fron- 
teiras". 

f Reuniu-se, boje, a com- 
missão de Fjnangas da Gamara, 
qus assignou os seguintes pare- 
ceres: favorável á abertura do 
credito de 16:61693X3, para pa- 
gamento a d. Mariana de Casti- 
lho Barata e aos seus filhos, em 
virtude de íentenca judiciaria; 
favorável ao credito especial do 
69;726?850, para liquidação da 
divida da União, pela oecupa- 
Cão de um immovel no Acre; 
concordando com o parecer da 
commissão de Marinha e Guer- 
ra. favorável ao projecto que 
melhora a reforma do antigo 
voluntário da patria, João Ja- 
cob Hoelz: favorável ao credi- 
to especial de 6:3159299. para 
pagamento do que é devido a 
Demetrlo de Souza Teixeira, em 
virtude de sentença Judiciaria. 

A commissão resolveu ainda 
ouvir oe technloos do ministé- 
rio da Marinha, sobre o pedido 
de abertura do credito especial 
Oe õl:»00$000. para pagamento 
do um prêmio a Vicente dos 
Santos Caneoo & Cia., pela con- 
strucoão do navio "Bragança". 
A mesma commissão assignou a 
redacção, para discaesão espe- 
cial. do rubstitullvo A emenda 
apresentada ao projecto que 
eleva os vencimentos da ma- 
gistratura, e quo manda apo- 
sentar o dr. João Mendes, minis- 
tro do Supremo Tribunal Fede- 
ral. 

Esse substitutivo autori3a a 
concessão da aposentadoria, com 
todas as vantagens daquelle 
cargo, uma vez verificada a in- 
validez por um exame medico, 
dispensada a segunda intpccçto 
fie que trata o decreto u  
11 . 447, de 20 do J-anciro de 
1915, e outras quaesquer exi- 
gências legas. 

—— Não so reuniu hoje a 
commissão de diplomacia da Ca* 

MOVIMENTO 

SEDICIOSO 

No Rio 

DECLARAÇÕES do coronel 
FRUCTUOSO MENDES 

Rio. 11 — O coronel Fruçtuozo 
Mendeõ, ex-commandante do I.o 
grupo de artilharia da monta- 
nha, fo' hejo ouvido pelo sr. Ge- 
minlano da Franca. chefe de 
policia, sobre o movimento ee- 
dicioso cccorrido nesta capitai 
nos dias 5 e 6 do mez ultirno. 

SEDICÇAO NA ARMADA 
Rio. 11 — Reuniu-se hoje o 

conselho de justiça a qne res- 
pondera os officlaes aviadores 
da armada, accusados como im- 
pIicado.s ne tentativa de sedlção 
no dia 29 de Abril do corrente 
anno. 

Não havendo, porém, compare- 
cido o advogado dos accusados, 
sr. Uva ris to de Moraes, o conse- 
lho suspendeu os trabalhos, mar- 
cando outra reunião, CONGRATULAÇÕES AO SR. 
PRKM DENTE DA REPUBLICA 

Rio, 11 — O sr. presidente da 
Republica recebeu um tele- 
gramrca do Conselho Municipal 
de JolnvIHo, assignado pelos 
srs, Navarro Lins, presídenUe, e 
Hans Jordan. secretario, com- 
municando haver, em sua pri- 
meira sessão, depois dos acon- 
tecimentos de 5 de Julho ulti- 
mo, feito constar, da acta de 
eeus trabalhos, um voto de _ap- 
plansos e d® congratnlações, 
pelo modo com que s. exa, res- 
tabeleceu a ordem publica e 
manteve intangível o prlncljplo 
da autoridado- 

Em S. Paulo 

O GENERAL XIMEXO VXLLEROT 
Santos, U — Devidamente 

acompanhado dos oíflciaes en- 
carrc-gáda dc sua conducção á 
capital da Republica, passou 
bojo pelo nesso porto, a bordo 
do vapor nacional "Itapuca", vin- 
do de Porto Alegre e escalas, o 
general reformado Xlmeno d® 
VUleroy, aocusado de haver to- 
mado parte nos uitimos aconteci- 
mentos desenrolados no Rio, 

No Rio Grande do Sul 

O BACHAREL JÚLIO BOZANO 
FOI POSTO EM LIBERDADE 
Porto Alegre, 11 — O eom man- 

do desta região militar mandou 
põr cm liberdade, por ordem do 
sr. ministro fia Guerra, o bacha- 
rel Júlio Bozano, que ee achava 
recolhido ao quartel do 7.o ba- 

talhão do caçadores. Tlozano 
aguardava a decisão do juiz fe- 
deral deste Estado, a quem ha- 
via impetrado uma ordem de "ha. 
beas corpus". 

Sabe-se que Bozano foi posto 
em liberdade, porque, tendo im- 
petrado uma ordem de "habeas 
cornns" ante» do preso, não 
podia ser recolhido A prisão, vi«tc 
também o juiz federal ter soll- 
oitado a sua presença. 

No Exterior 
ENTREVISTA CONCEDIDA A 

"LA NACJOV PELO SR. F»PI- 
TACIO PESSOA 
Buenos Aires. 11 — "La Na- 

cion" prubllca hojo uma entre- 
vista, que a sua spccursal ao Rio 
do Janeiro lha remetbeu, com o 
presidanto da Republica, er. Bpl- 
taclo Pessoa. 

Essa entrevista está assigna- 
da pelo codlaborador de "La 
Naclon", dr. Assis Chateau- 
briand. 

Aliude á firmeza e energia 
com que o governo brasileiro 
suftocou a tentativa sediciosa de 
Julho ultimo quo conferiram 
ao presidente Epltacio Peesoa 
uma autoridade política exce- 
pcional. O golpe da 4 do Julho, 
em vez de ahalar o prestigio do 
dr. Bpitaclo Pessoa, consoli- 
dou-o. 

Traça um retrato vigoroso em 
fortea toques do presidente, du- 
rante a phase mais tragica da 
rebellião, quando as granadas 
fuzilavam sobre o palacio do 
Cattete, onde estava com a sua 
família, ealientando a eua sere- 
nidade e impavidez. 

Exalta a alma viril e campeo- 
dora do chefe da nação brasilei- 
ra. que possue a ousadia estri- 
dente dos suas opiniões, com a 
coragem de proclamad-as, cheio 
de uma unoção profunda, de 
idealismo da fé ríspida e qnasi 
ingênua dos propéietas e dos 
criadores do padrões democráti- 
cos. 

Ü Braell novo, que anccla pe. 
Ia paz, pelo trabalho, pela or- 
dem e á justiça, n-ell© encontrou 
a sua realisação luminosa. 

Refere-se depois aos tres »s. 
eumptos que dominaram a sua 
entrevista com o presidente: oa 
últimos acontecimentos políticos, 
a visita do presidente Alvear, e 
a participação argentina nas 
festas do centenário. 

O dr. Epltacio Pessoa loucou 
o espírito de legalidade, de dí» 
eiDllna, a bravura, o enthuelas- 
ino e a noção nítida do dever, do 
cxe-clto e fio marinha, que per- 
raittlrara Jugular rapidamente « 
rebellião, e que ficarão como ura 
exemplo cuia semente não a« 
perderá e uma lição para os atn. 
Melosos perturbadores do sooe- 
so collectivo. 

Com relação A visita do Pre- 
sidente Alvear, salientou as boas 
relações de amizade mantidas 
pelo Brasil, com todos os povo» 
da America, e « communldade 
d» tradições o «entimentos qus 
aos unem á Argentina, com a 
qual não somos concorrentes 
nem competidores, pois a natu- 
reza nos traçou estradas reaes 
dlfferentes. por onde poderemos 
caminhar, sem jamais corrermos 
o risco de nos acotovelar. 

Reíeriu-so eloqüentemente A 
pessoa do presidente-Alvear e As 
tfttdlçõos gloriosas da sua il- 
lustre família, manifestando a 
certeza de qu^ a sua visita con- 
tribuirá par» estreitar mais cs 
vínculos da nossa solidariedade, 
quer política, quer econômica. 

Termina a entrevista tran- 
screvendo as palavras elogiosas 
do presidente Epitaoio Pessoa á 
contribuição valiosa de "La Na- 
c;on", As festas do nosso cente- 
nário, dando um numero espe- 
cial a elle dedicado, o enviando- 
nos uma embaixada presidida 
por Luiz Mitre: a acção da Fe- 
deração da Juventude Acadêmica 
Argentina , pró centenário, e 
tantas outras manifestações de 
carinho recebidas com parti- 
cu-lar regosijo peio povo o pe- 
los dirigentes brasileiros, agra- 
decendo de antemão, por inter- 
médio do 'La Naclon", ao pervo 
argentino o ao sou governo, tu- 
do o que elles estão fazendo 
nesta phaeo que devemo-s cha- 
mar de renascença da antiga 
fraternidade que nos uniu no 
campo da honra, c-m defesa da 
liberdade do ^continente. 

A SITUAÇÃO ITALIANA 

Fazendo parta   ^    
dfiesilã? òeoportr.i jo» marÇ: .ppt falta de cujatro. 

E-COS DA ULTIMA SESSÃO 
DA CAMARA DOS DEPUTADOS 
— Roma. 10 (U, P.) — Retarda- 
do — A Gamara, antes de adiar 
os seus trabalhos, hoje, p.pçrro- 
vou as emendas do Senado ao 
Projecto de lei sobre o latifún- 
dio. 

Roiuh, 10 — Outro incidente, 
além do quo noticiámos cm te- 
legramma anterior, relativo A 
agsressão que soífreu o depu- 
tado corurorjuieta sr. Lnir. Emí- 
lio Xlepossi, se verificou duran- 
te a suspensão da sessão, no 
'buvette" do Montecitorio, onde 
aquelle mesmo deputado, quando 
tomava café, foi osbofeteado, 
inepinadameate, pelo seu colle- 
ga. sr. Leandro Arpinati, 'fas- 
cista'. 

Quanto ao primeiro incidente, 
o sr. Henrique Do Nicola, pre- 
sidente da Gamara, apresentou 
denuncia contra o deputado 
•'fascista" er. Francesoo G-lunta, 
por ameaça a mão armada, ten- 
do esto pontado o revólver con- 
tra o referido sr. Repossl. 

O "questor" da Gamara, depois 
disso, prohibiu aos deputados 
entrarem armados no recinto. 

llomn, 10 <C. P.) — No seu 
discurso, pronunciado hoje, na 
Cansara, o sr. Cláudio Trevos, 
"ieader" dos socialistas collabo- 
raclonistas. disso que o novo mi- 
nistério não corresponde aos de- 
eojos manifestados pela Gamara, 
por occasião da ultima crise, p 
partído socialista — aecrcscen- 
tou — resolverá aa sues quês- 
tõoa particulares no sou proxi- 
mo congresso nacional. 

Quanto aos últimos aconteci- 
mentos, disse aue o "fascismo" 
deve sahlr da nebulosa era que 
se debate e declarar abertamen- 
te o que é e qual é o seu ver- 
dadeiro objecttvo, 'porque não 
poderá continuar a ser ura Es- 
tado dentro do Estado, desafian- 
do o povo desta terra. 

Nóe, os socialistas — conti- 
nuou — não reaeiamos os 'fas- 
cistas", não desejamos domi- 
nal-os, nem queremos obrigal-o» 
a respeitar a nossa vontade Não 
estamos exigindo — oonolulu — 
nenhum monopolio para o opo 
rariado socialista, mas sim jus- 
tiça para todos e que respeitem 
os nossos direitos." 

Falou em seguida o sr. Fran- 
cisco Cocco-Ortu que, em noras 
dos llberaes-dômooratas, criticou 
as violência» dos "fascistas", 
que estão esquecendo os seu» 
primitivos ideaes patriótico», 
tentando sobrepor-se ao proprio 
Estado. 

O venerando decano da Gama- 
ra reafflrmou o ideal do seu 
partido cm prol da democratisa- 
ção do .Estado o da obediência 

O presidente do conselho, sr 
Luiz Paota, replicandf aos vá- 
rios oradores, disse qua o gover- 
no, procurando restabelecer * 
paz e a ordem, não deseja ab- 
soiurtameutf. favorecer nenhum 
ciasse soe"»! ou pa-rid* pe.itico. 

Es» seguida, o chefe nacio- 
nalista sr. Luiz Federzoni lem- 
brou que, ha dois annos. os 
sociatistas fizeram ameaças á 
ordem constituída em nome de 
treze milhões de membros do 
seu partido. E perguntou, Iro- 
nicamente, entro os risos das 
bancadas da direita: "Onde es- 
tão agora os taes milhões de 
membros do partido socialis- 
ta?" 

Concluindo, disse que o pro- 
gramma do novo gabinete de- 
veria consistir, principalmente, 
na reintegração do Estado na- 
cional. — HENRIQUE WOOD. 

A NAVEGAÇÃO A EB EA 
PROniEIDA — Roma, 11 (U. 
p.j — Em virtude das noticias 
que correram hontem, do quo 
os "fascistas" pretendiam voar 
em aeroplano sobre Parma e 
outras cidades afim de lauça- 
rera bombas sobre as locallda- 
dce. nas quaes ee haviam en- 
trincheirado os communlstaf. o 
governo ordenou a. suspensão 
temperaria da navegação aerea. 

O CONSELHO D» PROVIN. 
CTA DE MILÃO N ÃO PODE 
REUNHt-SB — Mllflo, 11 (U. 
P.) — As autoridades mJlltare» 
caiitcellaram a licença para a 
projectada reunião do Conse- 
lho Provincial, fixada para o 
dia 11 do oorr-cti, devido ás 

condições anormaes da provin- 
CAHARA DO TRABALHO 

OCCUPADA POR «FASCISTAS» 
— Roma, 11 (U. P.) — Tele- 
grapham de Víareggio, na pro- 
víncia de Lucca, quo os 'fas- 
cistas" occuparara a Gamara do 
Trabalho local, lastallando na 
mesma a eéde do Syndicato Na- 
cionalista do Trabalho. 

ADMINISTRAÇÕES SOCIALIS- 
TAS RUE RENUNCIAM — Roma, 
11 (U. P.) — Foram nomeados 
commissarios reaes para admi- 
nistrar provisoriamente as com- 
munas do Cremona. Galiarate e 
Kovara, cujas administrações so- 
cialistas renunciaram o evu man- 
dato. 

A QUESTÃO DO PORTO »K 
GÊNOVA — Roma, Xt <U. P.) 
— O deputado Joio Celesia d: 
Vcgliasco. 'fascista", apresentou 
á Camara, hontem. uma mocâoi 
convidando o governo a dlssol- 
ver o 'consortium" do porto ie 
Gênova, sustentando que devia 
se- nomeada uma nova adminls- 
rtação com a exclusão dos ele- 
mentos extremistas. 

A moção, porém, não foi se- 
quer discutida, era conseqüência 
fia demissão do presidento do 
"consortium", senador Ronco e 
da nomeação do senador Berio, 
conforme foi hontem noticiado. 

SEQÜESTRO DE ARMAS, MU- 
NlfOES E EXPLOSIVOS KM 
VARIAS CIDADES — Vcrona, 
11 <U. P.) — As autoridades lo- 
cacs reallsaram, hontem, varias 
buscas nau sédes de centros 
•fascistas" e oommunlstas, ap- 
prehendendo airmae, munições, 
bombas o metralhadoras. 

Brescla, 11 ÃU. P.> — Carahi- 
nelro» e guardas-reaes eeques- 
traram muitos revólvers, rifles 
e munições respectivas, encon- 
trados cm poder de elementos 
desordeiros desta cidade o pro- 
víncia, de aocôrdo com as or- 
dens emanadas do Ministério do 
Interior. 

Trlcste. 11 (U. P.) — De ac- 
cõrdo com as ordens do minis- 
tro do Interior, senador Pauli- 
no Taddei. as autoridades locaes 
apprehenderam grande nuroeru 
de revólvers e outras armas en- 
contradas na eéde dos "fascie- 
tas". 

ARMAZÉM SAQUEADO — Pa. 
via, 11 (U. P.) — Os "fascistas" 
invadiram o saquearam o arma- 
zém da Cooperativa Socialista 
do Casorate Primo, villa desta 
província, distante daqui 18 kilo- 
metros, distribuindo os generoe 
encontrados ao povo. 

CONVOCAÇÃO DO SENADO— 
Roma. 11 <C. P.) — O Senado, 
que também adiou hontem os 
«eus trabalhos, foi convocado 
para as 13 horas do dia 15 do 
corrente, afim de discutir as de- 
clarações feitas ante-hontera pe- 
lo sr. Facta. chefe do governo. 

AGRADECIMENTOS A'S FOR- 
CAS DE TERRA E MAR — 
Roma, 11 <U. P,) — o sr. Kober. 
to De Vito» ministro da Marinha, 
enviou uma carta circular a to- 
dos os commandantes da Arma- 
da, encarregando-os de agrade- 
cer, em seu nome. todos os offi- 
claes o marinheiros. pelo_ auxi- 
lio que prestaram á nação, na 
manutenção da ordem, durante 
a recente greve. _ , • . 

Também o sr. Marcello Soleri, 
ministro da Guerra, em carta 
circular dirigida a todos os oom- 
mandántes dc corpos do exerci- 
to, enviou os raosmos agradeci- 
mentos, aôerescentando quo a 
Camara dos deputados H o fjc-na- 
úo applaudirarn cnthusinstíca- 
mento a altitude leal das tropas, 
collocando-sc incondicionalmente 
ao lado da ordem o da legalidade, 
durante o movimento grevista. 

Conclue a, carta do ar. Soleri, 
dizendo que o paiz, mais uma 
vez, confirmou a sua fé no exer- 
cito ei » sua gratidão a todoa os 
soldados. 

REABERTURA DE ESTA- 
LEIROS — Ancona, 11 (U. P.) 
— Em conseqüência dos "fas- 
cistas" terem fstabelecido uma 
nova ovganlfação entre os ope- 
rários da industria da construo- 
ção de navios, o» constructores 
resolveram reabrir Immediata- 
mont» o:* seua eetalelros»,  * 

O JORNAL «IL LAVORO» — 
Gênova. 11 (U. F.) — O jornal 
socialista ;11 Lavoro", do qual é 
director o deputado sr. José 
Canepa e que foi empasteliado 
por oceasiâo das ultimas desor- 
dens, reencetou. hoje, as suas 
publicações, reduzindo a edição 
a quatro paginas. 

O -AVANTI" — Milão, 11 
fU. P.) — As autoridade» mi- 
litares prohibiram qua o jornal 
«Avanti" — orgam do partido 
socialista •— voltasse a eer PU' 
bllcado nesta cidade, allegando 
motivos de ordem publica, afim 
de evitar possíveis represálias 
por parte dos "fasoistas", 

O "Avanti!" continuará, pois. 
a ser publicado em Turim. COMMBNTARIOS AO VOTO DE 
CONFLANÇA AO GABINETE — 
Roma, 11 (U. P.) — Os Jornaes, 
commentando o voto de confian- 
ça que a Gamara deti, hontem. 
ao gabinete, affirmara que o 
mesmo sr. Facta não esperava 
conseguir a maioria que obteve, 
embora a promessa que tivera, 
de antemão, dos ohefee de vá- 
rios grupos, do que appr o variam 
o exercício provlsorio e o adia- 
mento dos trabalhos até 31 de 
Outubro. 

A opinião de algumas folhas 
é que a situaç&o política é ainda 
uiu tanto Insegura, a de^irito 
do íacto dos liberaes. naciona- 
listas,agrauios cathollcoa o socia- 
listas reformistas terem apoia- 
do o governo, visto que quatro 
grupos, como os democratas so- 
oiae», os socialistas officlaes, os 
•fascistas" 6 os communtetas 
continuarão na opposíção. 

A QUEIXA CONTRA O DEPU- 
TADO GIUNTA — Roma, 11 (V. 
p.) — Os jornaes confirmam que 
o sr. H;nriquo De Nicola, presi- 
denta da Gamara, apresentou 
denuncia, hontem á noite, ao 
(Procurador do rei, contra o 
deputado "fascista" sr. Fran- 
cesco Giunta. por ter puxado o 
revólver contra o deputado com- 
munista er. Repossi o ter ag- 
gredido o deputado socialista 
sr. Canepa, durante a sessão de 
hontem. 

O CONSELHO PROVINCIAL 
DE L1VORNO — Roma. 11 <ü. 
p.) — Por decreto de hoje, foi 
dissolvido o conselho da pro- 
víncia de Livorno, sendo nomea- 
do oommissario real. pola ad- 
mlnifitração do mesmo, o grande 
official sr. Ângelo Boniehi. 

DEMISSÃO DE OUTRAS AD. 
XlNlSTRAÇOES SOCLALISTAS 
— llomn. 11 <L'. P.) — Despachos 
de varias partes do palz dizem 
que os "fascistas" continuam a 
franhar terreno sobre os socia- 
Istas, 

Sm virtude da pressão fios 
"fascistas", demittiraro-sa as 
adrainistrações socialistas do 
mais estas localidades: Sesto 
Florentino, Pordenone, Portoy- 
ruaro, Pontanella — onde as 
cooperativas socialistas e syndi- 
callstas adhérlram em massa 
ao «fascismo" — Soroslna. Fie- 
«ole. Pontasslev© e PaUanza, 
sendo nomeado commissarlo real 
para esta ultima cidade o sr. 
cav. Sampaoli. 

NOVOS CONFLICTOS — Ro. 
ma, 11 (U. P.) — Telegrammas 
das províncias dizem que conti- 
nuaram os contlictos em diver- 
«as localidades, hontem e hoje. 

Em Crodaro. na provincih. ds 
Bergamo, depois de sangrentos 
confllctos entre socialistas e 
agrários-" fascistais", estes últi- 
mos oocuparam a communa. 

Em San Remo, o communíslp 
José Martinl foi assassinado, 
hontem. num confllcto entre ex- 
tremistas e "fascistas». 
Um grupo de communistas per- 

corria a cidade dando morras 
aos "fascistas". Encontrando-se 
com vários deste», que davam 
vivas á Italia, irrompeu medo- 
nho conflicto a tiros de revol- 
ver, sendo nessa occasião morto, 
o José Martinl. 

A intarvonção da policia evi- 
tou maiores conseqüências, 

A ATTTTtDE DO GRUPO 
PARLAMENTAR SOCIALISTA 
_ Roma, 11 íU. P.) — O grupo 
parlamentar' soctalista. reuni- 
do hontem. conjuntamente com 
a commissão executiva do parti- 
do, resolveu combater a todo o. 
transe o gabinete Facta. sendo o 
deputado Earatono encarregado 
do falar em nome da facção in- 
transigente e o sr. Trev« no da 
co llabo racion ist«. 

ADUESOES AO «FASCISMO» 
— Romo, It (U, P.) — Todas 
as organisacões operárias do 
Perugia, Folinho e Gualdo Ta- 
dlno, na Umbria, adhcriram ao 
"fíescismo». 

OS SUCCESS03 DE MONJA — 
Milão, 11 (U. r.) — Ob «fascis- 
tas" abandonaram a municipa- 
lidade de Monja em oonseqüên- 
cia de um "ultimatum" do ge- 
neral Reboidi, que os ameaçou 
de bombardeal-a. 

Depois da retirada dos 'fas- 
cistas". esse general reeoüo- 
cou no poder a administração 
"ocialista. 

OS "FASCISTAS" AMEAÇA. 
RIAM UM DESEMBARQUE PER 
TO DE ROMA? — Roma. 11 (U. 
F.> — A torpedeira "41" che- 
gou no porto de Angio simulta- 
neamente com um forte contin- 
gente do tropal, afim de impe- 
dir um desembarque de "fas- 
cistas", cujo objectivo geria 
marchar sobro Roma, 

PALCOS E CIRCOS 

Theatro SanfAnna 
A companhia iyrica Gresti & 

Landi cantou hontem, no Sanf- 
Anna, o "Ulgoletto", dc Verdi. 

Foi um bom aepectaculo. Bom 
o haetante concorrido. 

A interpretação dos vários 
papeis foi uniformo, «endo de 
assignaiar a ■brilhante estréa 
da sra. Koslna Falchi. a quera 
foi ontreguo a parto de Gilda. 
A estreante, dotada dc linda 
voz. embora eníittlda um tanto 
a medo, conduziu-se com admi- 
rável segurança, provocando 
uma revoada da applausos ao 
cantar o 'Caro nome", no 2.0 
acto. O sr. Bertolinl foi ura ma- 
gnífico Rlgolotto. O trabalhoso 
papel tovo da parte do dietlnoto 
artista comdlgna execução. Foi 
lambem muito applandido, assim 
como o tenor Tanzi Ernesto, que 
por eua vez cantou com muita 
expressão a parte do Duca de 
Mantova. O papel de Sparafuo- 
cile teve por interprete o sr. 
Bracclci Ernesto, que se condu- 
ziu a contento- 

Córos afinados. Orchestr», 
conduzida com muita habilidade 
pelo maestro cav. Scbastiaul, 

 ■  Hoje, "Othelo". 
 ■  Amanhan, á noite, «Kl- 

goletto". 
— Segunda-feira, "Aida". 

Theatro Boa Vista 
-Ainda hontem com bastante 

agrado e perante numerosa con- 
corrência, a companhia Lea Can- 
dinl, deu mais uma recita da no- 
va opereta de Kahnann "A prin- 
ceza das Czardas", peça que está 
fazendo carreira no Boa Vista, 
graças á excellente interpreta- 
ção que lhe dá o conjunto de ar- 
tista® italianos. 

Na recita de hontem houve 
muitos applausos a Lea Candini, 
Angelina e Emílio Marangoni, 
De Angells, Maria de MAria, 
Giordanino, Saganti, Gantoni. 
Gessagu, Fronai, etc. 
  Hoje, mais uma rapre- 

se^ntação da "Princesa das Czar- 
das", que substituo o 'Campo- 
nez Alegre" em vista do grande 
successo que tem aicançado a 
nova peça. 

—— Amanhan, cm vesperal. 
" .bdeu» mocidadel"; á noite, "Ul- 
tima valsa", 
  Na próxima semana, 

"Acqua cheta". 

Theatro Apollo 
Com n revista carioca "Vaanxs 

deixar disso'.", a companhia do 
Theatro S. José, do Rio de Ja- 
neiro, den hontem dois bons es- 
peotacolos no theatro da rua d. 
José de Barro», para onde aí- 
íluiu numerosa concorrência. 

Os dois espectaculos agrada- 
ram bastante, decorrendo muito 
animados por applausos dos 
quaos foram alvos Alfredo Sil- 
va, Asdrobal Nascimento. Ottvio 
Amorlm, Candlda Leal, Oeoilia 
Porto, Nair Alves, Eiica Campos, 
Henrlqueta Brleba, Kuth Vían- 
na, João Martins. Figueiredo, F. 
do Almeida, Dias. etc- 

•  Hoje. dois espeotacnio» 
com a revista "O pau da goia- 
ba". 
 Amanhan, em vesperal, 

a burleta "Os alegres bolche- 
vistas"; á noite, "O raarroeiro". 
  Na próxima semar-á, 

\ ? At geltppa*^ ' 

Theaíro Olympia 
Neste theatro a companhia 

Antonio de Souza levou hontem 
á scona a revista *Tim Tim por 
Tim Tira". A concorrência foi 
numerosa e aos principaes ar- 
tistas não faltaram applausos 
da assistência. 
  Hoje, "O rei das bata- 

tas", bnrlcta de Gastão Tojeiro. 
—Amanhan, dois especta- 

culos. 
Braz Polytheama 

Estiveram bom concorridos 
os dois eepectaculoa do hontem. 
uo Braz Polytheama, da compa- 
nhia portugueza ds revistas do 
Theatro Apollo, do Lisboa, que 
alli está trabalhando com sue- 
cesso. 

Foi representada a revista 
"Pilhas o Feras'. 
— Hoje, 'Gato por lebre". 
  .Amanhan. dois especta- 

culos. 

Circo Shipp & Feitas 
Haverá hoja mais um espe- 

ctaculo equestro no circo da companhia Shipp & Fcltue. qua 
está trabalhando no Braz. No 
prograrama tomarão parte os 
principaes artistas dâ 'troepe", 
 Amanhan. mais dois espe- 

ctaculos. 

Ciuematogfaphos 
PATHE' — "Demasiada velo- 

cidade", "Os milagres das Sei- 
VM" a «Amor". 

CAMPOS BLTSEOS — "Glo- 
ria" o 'Os cuvalleiros da meia 
noite", 

MARCONX — "O concerto", 
«Escravos do dever" o 'Attcn- 
çâo". 

SÃO PAULO — "O pequeno 
pianista". "A ultima aventu- 
ra da rainha Isabeaux" e "O 
inventor mágico". 

A-ENIDA — 'Bxerciclós fia 
nossa marinha da guerra" e 
"Uma actriz russa". 

ROMA — "Uma coisa adora, 
vel' e "Quem era o criminoso". 

OO.vgrefso — "O dia do ca- 
samento", "No rim do mundo' o 
"Gosando a vida". 

MAPALDA — "Línguas vtpe- 
rinaa", "Insultando o sultão" e 
"Historia idylica". 

RIO BRANCO — "Paixão do 
barbaro" o "A pista do terror". 

ESPERJA — "Amor e redem- 
pção", "Mentiras que matam" e 
"A loucura do esporte", 

AMERICA — 'A menina do 
gran pirata", "Os milagres 
das selvas" e "Filhas impru- 
dentes". 

ROYAL — «Sapho» e "A pena 
do talião". 

SÃO PEDRO — "Sapho", De- 
liciosa criadinha" e "A. pista 
do terror". 

REPUBLICA — "No fim do 
mundo", "Dollar a doilar" o 
"Loucuras da primavera". 

Noticias theatraes 
"SAPHO". NO ROYAL — Será 

exhibido hojo, no Royal, cm vce- 
peral o A noite, eete grandioso 
film, do qual é principal inter- 
preto a grande artista da tola 
Pola Negrl. 

•Sapho", quo na cxhiblção es- 
pecial dada ha dias á imprensa 
o convidados provocou os mais 
elogiosos commentarios, é uma 
das mais completas o luxuosas 
producções cinematographlcas 
deste anno. 
  Para quarta-feira eetá 

annunciada, no Royal e G. Pe- 
dro. a exhibição do majestoso 
film "Catharina II, a Grande". 

NA CAPITAL — Está na 
capital, onde deverá passar al- 
guns dias, a distineta actriz 
brasileira Abigail Maía, quo em- 
presta sou nome 4 companhia 
que ora occupa o Triauon. do 
Rio de Janeiro. 

Também está em S. Paolo, 
em visita á sua familía, o fes- 
tejado Comediographo paulista 
Oduvaldo Vianna, empresário do 
Trianon., 

COMPANHIA DO THEATRO 
APOLLO PB LISBOA — Deve 
seguir na iprexima semana pa- 
ra o Rio de Janeiro, indo oc- 
cupar o Theatro Recreio, a 
companhia portugueza de revis- 
tas, do Theatro Apollo. de Lis- 
boa.- que está trabalhando no 
Eraz-roly the ama. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
AUTORES THKATRADS — D.a 
Sociedade Brasileira de AutoreÍB 
Theatraes recebemos a seguin- 
te communicação: "Estão sendo 
ultimados os contratos para de- 
fesa e garantia dos íntereeseg 
da Sociedade Brasileira de Au- 
tores Theatraes e dos seus as- 
sociados, com os advogados drs. 
Victor Carmo Romano e Ceear 
Tripoll, para os Estados de São 
Paulo até o Rio Grande do Sul; 
e dr. Affonso Ruy de Souza, pa- 
ra os Estados do Espirito San- 
to até -> do Amazonas. 

COMPANHIA NACIONAL DE 
OPERA LYRICA — A Compa- 
nhia Nacional do Opera Lyrica, 
dirigida pelo maestro Fclippo 
Alcssio, realisarà, no dia 32 do 
corrente, no Theatro Municipal, 
um esfpectaculo. com a opera de 
Bizet "Carmon". 

Essa companhia, conatituida 
de amadores, já deu, cm S. Pau- 
lo, vários espectaculos, com aus- 
picioso êxito, levando á ec.ona a 
"Eohemla" e a "Tosca-, de Puo. 
cmi. 

Desta vez, a tarefa e mais dif- 
lícíl, Ainda as^lm, com a pra» 
tlca das representações anterio- 
res e, mais do que isso. com js 
rigorosos ensaios «, que se tem 
submettido o conjunto, 6 de es- 
perar que o proxüno ospectaculo 
logro o meemo succeeso fios pre- 
cedentes. 

Os ensaios da "Carmen* pro- 
soguem com afinco e o elenco 
aprceonla-«e, aotualmente. om 
uoas condições. Entro outros, 
tomaruo parte na representação 
as senhor)tas Luiza Ciacclo Mi- 
randa e Hcrmlnln, Rus^o. e os 
«rs. José Girardcl!) o Armando 
Mondego. que, além de possui- 
rem apree;avcis recursos natu- 
raes, já r* acham senhores dos 
seus papeis. Oa córos serão pos- 
tos em seena com grande apuro 
de ensaios. 

fiOTIClíS 00 iotíiiiob 

SANTOS 
Tiro Naval — io — O Tiro 

-Aval cicsta cidade, composto 
da íior da Juventude sanfsta, 
prepara-ss para tomar narte 
ha-s grandes festas do centana- rio. o capitão tenente Aloindo 
Cochrane de Alencar, iuatruetor 
çommandante daquella unidade 
de guerra, está convooanio os 
reservistas do Tiro para reall- 
sarem exercícios tres vezes nor 
semana, afim de estarem todos 
aptos ^ para^ seguir viagem nos 
Primeiros dias de Setembro vin- 
douro. 

Apanhado por mu bonde — 
1;' —» Quando passava pela rua cete de Setembro, esquina da 
rua Braz Cubas, a og»ogeacria 
Jcanna Maria da Sfva, na- 
eionai, foi apanhada por um 
bonde da linna 6, ficando gra- 
vemente ferida. 

A infeliz soffreu a fraclura 
da perna esquerda, além de va. 
nas escoriações. O motorneiro 
foi preso em flagrante e levado 
á policia central Onde pres.ou 
declarações. O estado da offen- 
dlda, que foi recolhida ao Hos- 
pital da Santa Casa, é bastan- 
te grave. 

Para Poço» de Calda» — 10 
— Acompanhado de sua exma. 
cgpo«a, seguiu hoje para Poços 
dc Caldas, onde vae passar uma 
temporada, o eecfiptor e jorna- 
lista santista Affonso Schmidt. 

Enrontro de aatonovels —IU 
— Na esquina da rm Alexan- 
dra Hcrcu.anci com a avenida 
Conselheiro Nehiae, ehocarar>-se 
hontem. A noite, violcntsmeuite, 
os aatomoveis Ce praça ds ns. 
919 e 912, ficando ambos mui- 
to damnlficadoe. 

Felizmente náo houve vlcti- 
mas. 

Clreo Françsla — 10 — Deve 
fazer amanhan sua estréa em 
pavilhão armado ham terreno 
existente â avenida Conselheiro 
Nebiae, esquina da rua Júlio 
de Mesquita, o graude cjrco 
Fra nçois. 

Passagrlro» — JO — O movi- 
mento de pasasgeiros pelo por- 
to, durante o dia de hoje. foi 
bastante escasso. regis!ando-se 
tõmente a entrada do vapor na- 
ciona! •Anna'. procedente do 
Rio de Janeiro, com 1 passagei- 
ro de l.i classe o 18 em tran-. 
sito para 93 pçrtojj de aui». v 

Eacriranla fie noticia — 10 — 
O er. Becretirlo da Justiça aç». 
ba de promover por merec 
te, ao cargo de escrivão oe 
llcia fi-> Santa Cruz do 
Pardo, o antigo efcrevent*' 
delegacia regional de ?o' 
desta cidade, sr. Pedro í'aj:o 
Neves. 

Exhibição dc antocrapho» — 
11 — O dr. Waldernar Leão, ad- 
vogado no fóro desta cidade, 
julgando-se offendido com um "a 
publicações feitas pelas co. 
lumnae do matutino local "A 
Tribuna", requereo perante o 

Juizo do direito da segunda 
vara da comarca, exhibição de 
autographos. 

Comparecendo ém juizo, o di. 
rector daqnelle jorhal apresen- 
tou vários autographos çora 08 
títulos "Pela Alfândega". a?- 
signados por Max, pseudonymo 
do funccionario daquella repar- 
tição. er. Guilherme Alves do 
Figneírefio. 

O dr. Waldernar Leão reque- 
reu a citação daquelle er. par» 
dar explicações sobro o que es- 
creveu, sendo para ieso designa, 
na uma audiência especial pa- 
ra o dia 14 do corrente, ás 8 
horas. 

Combate ao Jogo — 11— O sr, 
delegado regional da policia fez 
hontem intimar a comparecer á 
sua presença, 74 pessoas qua 
viviam d» exploração do jogo 
do "bicho", nesta cidade. 

Essas pessoas foram aclentU 
fica "as das novas ordens ema. 
nadas da secretaria da Justiça 
sobro a repressão do vicio. 

—— Hoje, foratíi latlroadca 
os directorcs de vários club» 
qus exploravam Jogos do azar 
no centro da cidade. 

Revista local — 11   No 
Theatro Parizienso continua 
a fizer «uccesso a revista da 
costumos locaes 'Voando por 
baixo", do autoria do Jornalista 
sr. Francisco Sá, e levada A 
scena, pela sexta ver, pela Com- 
panhia Pinto Filho. 

A nova peça theatra! «ontem' 
criticas bem feitas e allusivaa 
aos ultimoa acontecimentos de- 
senrolados nesta cidade. 

A vUita do sr. mlnUctro dst 
Marinha a Santo» — 11 — 0 
er. prefeito municipal era exer- 
cio está tomando as providenu 
cias necessárias para qne seja 
rocebido oondignameute, nesta 
cidade, o sr. ministro da mari- 
nha, squi esperado na segundá 
quinzena do corrente jnea. 

Em companhia do dr. Veigaí 
Miranda virão o cer. director da 
Becoia do Avlaçáo Naval e di- 
versos officiacs aviadores, além 
do jornalistas, operadores cine- 
matographicos, photogra pho,^ 
etc. 1 

Como é sabido, o sr. ministro 
virá escolher o local eTOjqüe ee-j 
ra construída nma base d» avia-j 
ção, do accórdo com os plano» 
do estudo do aviador navá! ca-: 

pitão tenente Virglnius Dilema." 
re. 

A vlogen» do ar. Veiga-MIran. 
da será feita por mar, não si 
sabendo ainda qual o taavtó qua 
o transportará . 

Companhia Lyrica tteTIaaa — 
11 — A Empreza Cine-TheâtTal 
proprietária dc diversos tihe«. 
tros e cinemas desta cidade, at- 
tendendo a um pedido dq-, gran 
de numero de pessoa», pretendi 
fazer vir a esta cidade a t0ora- 
panhia Lyrica Italianai que 
actualmente ee acha neaea ca. 
pitai. | 

Pnmagelroa — XI — PíOce^ 
dente do Porto Alegre c escaJ 
Ias. entrou hoje em noaso. port'" 
o vapor nacional 'Itapuca"'co 
os seguintes passageiros: d 
Porto Alegre, Leopoldo Schónei 
Alfredo Xtahn, l.o tenente Ro- 
berto Keskliett, João Caraceio e! 
? de S.a classe; de Pelotagã Jo»1' 
Braga Filho © 2 de S.s, ciasse;; 
do Rio Grande, 4 do 3.a i.elasJ 
se; de Paranagoá. Ilarairq Fl-J 
gueiredo, Henrique Tricta, Vi- 
cente Arrethê, Maria Copdeiroj 
o 4 de 3.a classe. : 

O mesmo vapor condu* -eni 
transito para o Rio e porto» do 
norte 78 passageiros. 5 
 O vapor nacional "ftaj 

puca", entrado hoje do Rio ^te 
Janeiro. d"!K0u neste porto x-a 
Beguintcs paosageiros; Richa#d 
Harvey, Ignacio José Shaldw-, 
Humberto Taborda, Alberto C--.- 
marães, Carmea FontenéWe, 
liaria Sheppard, Celso de . Ca, 
margo Ferra, Graciette Shal. 
d ers. Graciana Palma, Lio Plfi- 
to da Silva, Armando Canongia 
João Fonseca, José Augustt 
Rocha, Luiz Dias Araorim s' «- 
nhora. Rosa Sodré, John Si 
gfield. Robert Siegfield o 5 
3.a claese. 

Pelo mesmo vapor seguiram > 
transito para o sul do paiz,- 
passageiros, 

Vin.lantCM —- 11 — A borfie 
vapor nacional "Itanuoa". 
cedente doa portos do sul, 
jam com destino ao Rio de 
neh-o os ers. coronel Tito 
lalobos c exma família, e c 
tão Pedro do Alencar. 

CAMPINAS 
Recitai — o _ No 

Club .benunái de Cul.ura. A: 
tica, que bo achava repietc 
exmas. senhoras • scohoi 

nosea sociedade, tee 
homem a menina pianista c 
ila Nasojmerto o ceu annu 
do recital quo despertou na 
interoseo, a execução do 
gramroa, que encerrava nu 
do grande rcEponsabillda 
autores taes como Chopin 
Mcndeissohn, üeethoven 
tros, revelou cxtraoi 
progresso obtido nos feitos yeki pequena 
fi quanto a rechnlca e j. 

o a sua "maneira" d< 
com multa exprcesào © 

A aoeistcncla dlspc 
applaufios calorosos, ac 
ella correspondeu, e- 
dlversoe números ex' 
belhae o raraalbstee 
foram levados ao yz 
palmas estrepitosas, 
doa A tncnina-artlst: 
que tol cutaprlaient 
multas eenhoras. 

Ordens sacras — 
15 qo corrente, ár 
matriz do Santa 
íTanc.ieco de C 
to, bispo dioce 
ordens da 
diaconos srs. t 
Abreu Filho, 
Francisco Bt 

naturaes dest 
Concrntraçé 

IO — Os sr 
prefeitt. mu 
Ju!:o lesta: 
nal do c»£i 
ahse 1*10 
convidar 01 
Estado e s 
no para as 
Cão de est 
sará nest: 

Visita A 
— O cõro 
!a Normal 
raingo a ' 
Escola Nc 
ouvir em 

Cardeal 
Br Rap: 

municipa 
deal Ga 
legraroí 
^íias g 
d'spen»í 
faraili;. 
de synr 

Mlsss 
tar do 
sus, da 
celebra 
por int 
Ccrte 1 
toj. O 
parente 
do ext 
gloso 
conego 
Cathcd 

Chn- 
torren 
no mu 

Bisp 
Pelo j 
essa c 
do Jar 
çalvcs, 

Dom 
dlo do 
Compa 
Proto ] 
um coi 
cie Mis- 

CbnTi 
cahiu « 
pancada 
d? gra: 
£0. serie 
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TRIBUIiflES 

Tribunal de Justiça 
CAMARA. CIVIfc 

11 de PesnSo orálnAfia em 
Akééte <10 1913. 

•rreMtlejUe, o ei*, ministro F. 
Ví ttm.cr; procurador gera! do 
listado, o sr. ralnletro Coeta 
Maneoj societário, o dr, Clovíe 
Canto. 

•A' hora legal, pi-.sentos 03 
íl's.. ministros Pinto de Tole- 
de, Urbano Marcondí», Sorlano 
de Souza, Octavlano Vieira. Lula 
Ayros, Ellseü Oullherme, Poly- 
cnrpo de AzeVtdo, Oodoy Sobri- 
tipo 0 Costa o Silva, foi aberta 
a' &c-ssBo. sondo lida e approva. 
da a acta da sessão anterior. 

Paseagens 
O sr. mltilstro Pinto de To. 

ledo ao sr. ministro Urbàno 
Marcondes, llílü de Olyrapla,. 
11208 de Urotns, 11673 do Santos 
tOlOl) o 9391 da capital 

O sr. ministro Urbano Mar- 
condes no sr. ministro Sorlano 
de Sousa, 11958 do Sorocaba, 
11532. 1172S da capital e ao sr, 
ministro Costa e Silva, 11780 e 
11903 da caiiltal. 

O sr. ministro Soriano d? 
Souza ao sr. ministro Octavla 
«o Vieira, 11028 dé Avard, 10825 
6076 da capital o ao sr.. ministro 
Pinto de Toledo, 11711 da capl. 
tal. 

O sr. ministro Octavlano Viei- 
ra ao sr. rhinietro Luiz Ayres, 
11569 de Espirito Santo fio Pi- 
nhai, 10731 de Brotas, 119H do 
S. Manuel. 10707 dc Palmeiras, 
11447 da capital 6 ao sr. mlnls 
tro Urbano Marcondes, 11472 de 
Rio Preto e 11782 da capital 

O sr. ministro Luiz Ayros ao 
?r. * ministro Elisep Guilherme, 

1615 de Santos, 10601 de Que- 
luz, 1 1334, 11527, 10390 e 11325 
da capital. 

0'sr. ministro Eliseu Gui- 
lherme ao sr. ministro Poly. 
cargo de Azevedo, 11257 de líu 
9528 de Ribeirão Preto, 11370, 
11864 e 11587 da capital e no sr. 
ministro Octavlano Vieira, 
118S9 de atesy-Miflni. 

O sr, ministro Polycarpo de 
Azevedo no sr. ministro Godoy 
Sobrinho, 11567 de Piracicaba. 
11263 de Rio Preto, 10697 de 
Oriandia,- 11576. 11379, 10909 
11626 0 11196 da capital. 

O sr. ministro Godoy Sobrl- 
nho eo gr. ministro Costa e Sil- 
va, Í831i dc plrassiinunga. 

Ò 'sr,' ministro Cosia e Silva 
ao gr- ministro Pinto do Tole- 
do, 11231 de Catanduva, 10978 
de Plr.tieicaba, 11832 de Santos, 
11448 e 11611 da capital. 

■ Prexlmos julgamentos 
íía primeira sessão desimpe- 

dida, sbrão julgadas as appel- 
laçOos eiveis: 

N. ll^OO — Capital — Appel- 
lantoa,.,Luiz Ferreira a A Pinto 
de^lVesende; appellada, Helena 
tilrs <& Souza. 

«. 1M84 — Capital — Appcl- 
laníe. Fazenda do Estado; ap- 
pejladoa Adelaide Schrltzmeyor 
Hehl e outros. Relator, o sr. 
mlnletro Urbano Jlarcondes. 

N. 10587 — Itu' — Appellan- 
te, Luiz Pettona, por «1 e como 
successor de Franolsoo Perlni; 
appellado, Theodoro Bonwarth. 
Relator, o rr. ministro Urbano 
Marcondes. 

K. 11360 — Capital — Appel- 
lante, Alexandre Kiccl de Ca- 
margo; appellados, Dias, & Ama- 
ral, Relator, o sr. ministro 
Urbano -Marcondes. 

U. 11731 — Catanduva — Ap. 
pellante, Bernardo Morgen- 
roth; appellados, João Luiz de 
Araújo e outros. Relator, o sr. 
ministro. Octavlano Vieira. 

X. 10833 — Capital — Appel. 
lafite, Maria Amélia de Araújo 
Pinhjeiro; appellada Fazenda do 
■Estaolo. Relator, o er. ministro ■Luiz.' Ayres. 
f, N.: 7023 — Capital — Appel- lantés Oliveira & Barros; appeU 
•lada; Fazenda Estadual. Raia- 
tor, ,0 «r. ministro Polycarpo 
pe Azevedo. 

Embargos 
11033 — Santos — Embar- 

santes, José Ribeiro dos Santos, 
sua mulher e outros; embarga- 
jys, João MigUei Wandenkolk e 
sua mulher. Relator, o sr. ml- 

■ níetro Pinto de Toledo. 
? Jf. 10896 — Capital — Embar- Bantes, Luiz Doü <ie Moraes e 
®ua, mulher; ffmfiâhwadbs, João 
Ruttello Dfflne c flja mulher. 
Relator, o sr. ministro Urbano 
uarcondes, 

•■.níz11!.99 .~T CaPlta' — Embar. í.ntê, Francisco Rodrigues; em- 
irçado» Victoriano Marrero Ro- 
tor, o sr. ministro fíoriano úe 

■ uza. 
N". 11034 — Capita! — Embar- 
ite, Marcolino Vieira Car- 
ho; embargado, João Kobal. 
ator. o er. ministro Soriano 
Souza. 

11330 — Caçapava — Em- 
rante. Francisco C. Rezende; 
-argado, Avelino Ferreira. Re- 
r, o sr. ministro Costa e 

. 10597— Araraquara — Em- 
janto, Perdinando Galdiolo e 

mulher, João Borghi o ou- 
; embargados, os mesmos 
ia. Relator, o sr, ministro 
earpo Azevedo. 
70Í4I — Brotas •— Embar- 

.09; -Palrrtlra o Josephina Plo- 
embargada, a herança de d. 

■idade Martins Florim. Re- 
0 sr. ministro Polycarpo 

zovedO. 
9681 — TictS — Embar- 
•. Anthur Silva Pontes e ou- 
-mbargados, Antonio Cos- 
rueta e outros. Relator, o 
istro Luiz Ayres. 

Jalganienfoi 
Appellações eiveis 
xda pelo sr. ministro pre- 
:ão — Sorocaba — Ap- 

Arlovaldo Dias de Al- 
pellada. Eiva Falia. Jul- 
"serto. o recurso, por vo- 

nlme. 
pelo sr. ministro Cos- 
— Capital — Appel- 
Sou do Toledo Duar. 

i, a Fazenda do Es- 
m provimento, con- 

sr, ministro Costa 
sido designado o 

rbano Marcondes, 
»• aecordam. 
tsr. ministro Po- 

do: 
varjr — Aopel- 

Araujo Silva; 
ca de d. Maria 
margo. Xega- 
por votação 
ministro Go- 
il — Appei- 

massa fal- 
lastrochlrlcO 
'astro Leníe 

liminar de 
orovlmentO, 
inistro Ur- 
— Appe!- 
a da Rcsa 
•nesto Ay- 
:m provl- 
iõime; 
iz do Rio 

curador 
iprlladó. 
io homo- 

algUrts 
■ram co- 
ncursos; 
foi ven- 
ima de- 
stro So- 

Appel- 
Irvalho; 
;egnanl. 

o voto 
Vieira. 
Appel- 

-ellndo. 
lida a 
ar co- 
raram 
rnanl- 
nlstro 
\ppel- 
s: np- 
ivelra 
nento, 
Appel- 
\ttrlo: 
o An- 
mento, 
Appet- 
appel- 
d, Ts- 
nrovl- 

ne. 
itnistro 
rpellan- 
irvalho 
icllado, 

provimento, por* votação unanl. 
mo. 

Relatada polo sr. ministro ER. 
seu Guilherme; 

X. 11933 — Capital — Appci- 
lante, o juizo ex-ofíiclo; appcl. 
lados, os menores Josepha, l.uiza, 
Henrique e Salvador. Não toma- 
ram conhecimento do recurso, 
contra o voto do sr. ministro 
Polycarpo do Azevedo. 

Embargos 
Relatados pelo ar. ministro So. 

riano do Souza: 
X. 11179 — Catanduva — Em. 

bargante, Ermano Bonattl; em. 
bargatto, Roniuaido Fontonlan. 
Dispensada a revisão, homologa, 
ram a desistência, por votação 
unanime. 

Relatados pelo sr. ministro 
Costa o Silva; 

N. 10791 — Plraju' — Embar- 
gante, Josô Júlio; embargado, 
Francisco Rodrigues do Olivei- 
ra. Rejeitaram os embargos, con. 
tra os votos dos srs. ministros 
Costa o Silva o Sorlano de Sou- 
za, ficou designado relator para 
o accordoin o sr. ministro Ur« 
bano Marcondes. 

Relatados pelo sr. mlnlstrô So- 
rlaco de Souza: 

X. 11.158 — Santoí — Em. 
bargante, Câmara Municipal; em- 
bargado, Eduardo de Freitas. Re. 
jeitaram os embargos, contra o 
voto do sr. ministro Pinto de To- 
ledo, que os recebia em parte; 
impedido o sr. ministro Costa o 
Silva. 

Relatados pelo sh ministro 
Octavlano Vieira: 

N. 10.850 — Santos — Em- 
bargante, Eduardo B. Viriot e 
sua mulher; embargados, os mes- 
raois tlcima. Rejeitaram os embar- 
gos das duas partes, por vota. 
çâo unanime impedido o sr. mi- 
nistro Polycarpo de Azevedo. 

Relatados pelo sr. ministro 
Polycarpo de Azevedo: 

N. 11.170 — Jahu' — Embar. 
gantes, The Ban Paulo Ooffee O. 
Ltd. e Antonio Bi Azevedo; em- 
bargados, os mesmos acima. Não 
tomaram conhecimento' dos em- 
bargos da ré, contra O voto do sr. 
minlstrd Pinto de Toledo; e 
quanto aos embargos do A., fo- 
ram ellcs rejeitados, contra os 
votos dos Srs. ministros Co«ta e 
ÉHva. Eliseu Guilbermo o Sorla- 
no do Souza. 

Relatadoe pelo sr. ministro 
Godoy Spbrlnho: 

X. 11.030 — Dois Corrcgos — 
Efnbargante, Igndcla Maria ca 
Conceição; embargado, Júlio Au- 
gusto do Andrade. Rejeitaram oa 
embargos, por votação unanime. 

Relatados pelo sr. ministro 
Costa o Silva: 

X. 0.595 — Capital — Embar- 
gante, Arlindo Ernesto Miranda; 
embargada. Fazenda do Estado. 
Rejeitaram os embargos, contra 
os votos dos srs. Costa e Silva, 
Éllseu Guilherme o Luiz Ayres; 
dísignado o sr. ministro Octa- 
viano Vieira, para escrever o ae- 
cordam; impedidos os srs. mi- 
nistros Godoy Sobrinho o Poly- 
carpo Azevedo. 

Relatados pelo sr. ministro 
Urbano Marcondes; 

X. 11.230 — Rio Preto — Em- 
barganto, Cassimiro Antonio; 
embargado, Maxiraillano Panta- 
leão. Rejeitaram oa embargos, 
contra os votes dos srs. Poly- 
carpo de Azevedo o Eliseu Gui- 
lherme. 

X. 10.930 — Capital — Erabar- 
gante, Jo^é Franco Carvalho; 
embargado Germano Moog. Ad- 
diado, para desempate, impedido 
o sr. ministro Godoy Sobrinho. 

PROCURADORIA GERAL 
Pareceres 

O sr. ministro procurador ge- 
ral do Estado, dou uareceres nos 
embargos 11.318 de Campinas. 

SECRETARIA 
Secção Judiciaria 

Autos entrados: 
Civeis 

Sorocaba — Venancio Faria & 
Irmão e Odilon Goulart. 

Capital — Joaquim Rodrigaea 
e João Maoodo Theodosio 

celta, afinal, pelo Supremo Tri- 
bunal Federal, de que o funcclo- 
narlo publicó não pod? sor dis- 
pensado emquanto bem servir. 
tAppeilacS^ 11.7CÍ). 

❖ 
A prova do pagnmeti- ■to de letra de cambio, 

de valor superior a 400f. 
não podo ser feita sO 
por testemunhas. 11' no. 
nessarlo que o depolmen- 

" to das testemunhas seja 
•corroborado por qualquer 
princípio de prova cs- 
cripta. 

Citado para um executivo 
câmblajt defendeü-íio o doveíor. 
ailcga-ndo que ia havia pago a 
letra. Na oceasião do pngaman- 
to, não a -exigiu do credor por- 
que esto a rasgãro. Dr. que n rasgârfe n prova reoultavn do 
proprl# titulo, o qual so achava 
partido e coitado. Podia offere- 
oet*. e do faeto offercceu, teste- 
munhas para demonstrar que, 
com offclto. reallsâra o paga- 
mento, O Tribuna!, reformando 
a sentença do primeira instan. 
cia, não acolheu esta defesa. 
Realmente, as testemunhas eram 
favoráveis ao reu. notou o cr. 
ministro Sorlano de Bouza, mas 
havia em jogo uma questão dou- 
trinaria importante, a saber: 
podo-se provar o pagamento de 
uma letra do oamblo sô por tes- 
temunhas? Em rigor, o paga- 
mento da letra de cambio sd 
deve ser provado por escrlpto, 
exhlbindo-se o titulo tom a qui- 
tação. ou a quitação isoladamon- 
te. Polo art. 22 da lei, o porta- 
dor o obrigado a entregar a le- 
tra com a quitação ãquelie que 
effectua o pagamento. O direito 
de haver a letra e a quitação 
é. portanto, reconhecido ao de- 
vedor. pode elle renunciar a es- 
to direito, mas o que 6 verdade 
ô que tal força tem a letra do 
cambio que o seu pagamento 
não pode ser demonstrado cx- 
olusiVanK file por depoimentos de 
testomanhas. Ainda quando a 
divida de que se trata fosso in- 
ferior a um conto do réis, não 
se poderia admittir a prova do 
pagatnohto sO por testemunhas, 
oorqtu, sendo o titulo, como era, 
omlnenitemonte commerria], a ello dèviam ser anjRcadas a» 
disposições do codigo commer- 
Ciaí. Ora. por essas disposições, nes oontratos de valor superior 
a lOOÇOPO, a prova testemunhai 
sO c admissível quando houver 
começo de prova por «scripto. O 
coUlpo civil, legislação geral co- 
mo d. não podo ser appllcado a 
um caso regulado pela legisla- 
ção commerclal, que o especial. 
Sempre se julgou, antes do co- 
digo. que as dlsposiçOís das or- 
denações, relativas ãs provas, 
não se applmavam a matéria 
commerclal. " Não se tendo õffe- 
recldo qualquer começo do pro- 
va por escrlpto dc que o paga- 
mento realmcnto so deu. a pro- 
va testemunhai que se fez era 
do ser rcpclllda. Assim também 
pensou o sr. ministro Luiz Aires. 
O er, ministro Octavlano Vieira 
mantinha a sentença. (Appella- 
ção 11.774). 

Fórum Cível 
AUDIÊNCIA — Hoje, ás 18 ho. 

rns, audiência, do juiz da 3.a 
vara eivei o commorcial, dr. Ma- 
cedo Couto. 

REUNIÕES DE CREDORES — 
Reallsa-se hoje, ás 14 horas, a 
assemblÉa dos credores da fal- 
lencla de João C. da BHva (l.a 
vara, 2.o offlolo). 

—— Também so realis, hojo. 
ás 14 horas, a reunião dos cre. 
dores da íaliencia de A. F. llad- 
dad (2.a rara, 1.0 officlo). 

* 
O compromisso de a«- 

signar esoriptura de per- 
imita constituo obriga- 
çâo de fazer e não im- 
porta em transferencia 

de direito real. 
— O signal, na escri- 

ptura do oompfDmissj, 
não constituo principio 
do pagamento se do tex- 
to da eecriptura se por. 
cebo que os promitten- 
tes visaram apenas ga- 
rantir o adimp'cmcnto 
da Obrigação do fazer c 
não da futura obrigação 
dc dar. 

O dr. Affonso José do Carva- 
lho, juiz da l.a vara ctvel e 

Capital — Luiz Mastrangiol! o commcrcial, proferiu a seguinte 
Paschoal Vlsetti. 

Crimes 
Capita'! — A Justiça 6 Manuel 

ígnuciu Xobrega Soares. 
Capital — A Justiça e José 

Mlkaií. 
Capital —r A Justiça o Hugo 

Camisotti. 
Capital — A Justiça o Bal- 

tbazar dos Santos. 
Capital — A Justiça o Eugê- 

nio Galii. 
CARTÓRIOS 
l.o officlo 

Autos conclusos: 
Ao sr. ministro EUsou Gtiillier. 

me, embargos 11.318 de Campi- 
nas. 

Ao sr. ministro Luiz Ayres, aP- 
pellação 10.972 da capital. 

Ao sr. ministro Urbano Mar- 
condes, embargo 10.438 da capi- 
tíll • 

S.o officlo 
Autos conclusos: 
Ao sr. ministro Pinto de To- 

ledo, embargo 11.061 da capi- 
tal. 

Ao sr. ministro Polycarpo de 
Azevedo, embargos 10.948 o 
11.545 da capital. 

Ao sr. ministro Luiz Ayfas, 
appdlaçOes 11.823 do S. Koous, 
11.760 de Atlbala o 11.561 da ca. 
pitai. 

Ao sr. ministro Eliseu Oullher- 
me, appellação 11.748 da capi- 
tal. 

Ao sr. ministro Urbano Mar. 
condes, embargo S.641 do São Sl- 
mão. 
  Accordams publicados: 
Embargo 10.855 de Santos. 
  Roquerl«lentos em au- 

diência: 
De assignaqão de prazo — Ao- 

tiellação 1 1.970 dn rap.tal o em- 
bargo 11.637 do Ribeirão Preto. 

3.0 officlo 
Autos conclusos: 
Ao sr. ministro Soriano da 

Souza, appellação 11.944 da ca- 
pitai. 

Ao er. ministro Octavlano Viei- 
ra. embargo 9.066 da capital. 

Ao sr. ministro Polycarpo de 
Azevedo, embargo 10.870 de San- 
tos. 
  Requerimento em au- 

diência: 
De assignação dr prazo — Ap- 

pellação 11.884 de Catanduva. 
  Accordams publicados; 
Appellações 11.080 fia capital, 

11 .929 de Desoalvado, 11.4S1 fie 
Agudos, 11.487 de Limeira o 
11.089 da capital. 

* 
O funcelotiario demit- 

HJo por autoridade com- 
petente não tem aoçuo 
contra o Estado, uma 
vez que não gosava do 
privilegio da vitallcie- 
dade. 

Um escrlpuirarlo da Secretaria 
da Justiça permutou, ha annos, 
cora outro fia Fazenda, o lognr 
que occüpava. O decfíto de ticr. 
mut;v foi assignado pelo presi- 
denta do Estado t referendado 
pelos dois secretários. Tempos 
depois, o secretario da Fazen- 
da exonerou esse funoeionario. 
Achou este que a exoneração 
era ille-gal, por faltar eotnne- 
tencla ao secretario para doter- 
minal-a. Nomeado pelo presiden- 
te do Estado, sõ por elle poderia 
ser exonerado, originou-se des- 
se facto uma demanda contra a 
Fazenda, quo o Tribunal decidiu 
hontem, cm grau de appellação, 
contra o funceionario. A maioria 
repelliu o pedido, porque o se- 
cretario da Fazenda, pelas k-is 
em vigor, na oceasião em qUe se 
deu a demissão, tinha competên- 
cia para exonerar os funcelona- 
riôs da classe a que o aubor 
pertencia. A intervenção quo o 
nresmente do Estado teve, na 
transferencia do funceionario da 
Secretaria da Justiça para a da 
Fazenda, foi devida ao facto de 
não poder nenhum dos secretá- 
rios ordenar aquelln providen- 
cia. Xã-o constituiu proprtamen- 
te acto de nomeação. Passando- 
se para a Secretaria da Fazenda, o funceionario ficou sujeito aos 
regulamentos alli cm vigor c, 
portanto, a ser exonerado por 
acto do secretario. 

O sr. ministro Costa o Bllva 
ficou vencido. S. exa. entendeu 
que, tendo sido o funceionario 
nomeado pelo presidente do Es- 
tado, sõ por elle poderia ser 
privado da cargo. Demais a 
mala. ha longo tempo, vem es- 
posando a doutrina, quo foi ac- 

P ¥ O R R H E ' A 
Dr. lluflno Morta, especialista 

o descobridor do especifico. Con- 

decisão: 
. "Trata-se, nesta cr.r.sa. do uma 
promesaã qbB^rhutuambutA "se" fl- 
roram dona I. A. F. e H. F. O. 
do aseígnar uma escrlptura de 
pormuta de torras e casas, con- 
vencionada cláusula penai Contra 

aquollô que st arrependesse. Por 
esse ascõrâo celebrado em Abril 
Ce 1218, a proimittente I. ficava 
cora dirtitc do fiacaRsar a pro- 
daiccão das terras até que se 
firmasse a escrlptura em Outu- 
bro do mesmo anno: e elia de 
facto, se apossou do Immovcl 
rural. Mae aconteceu quo, em 
Junho, o flageüo da geada quei- 
mou os cafcelros e reduziu a 
uTOprlcdade agrícola a multo 
menos do vaior quo possuía ao 
tempo do compromisso. Então a 
futura adqairento mandou noti- 
ficar o dono dc que não assl- 
gnaria mais a promottida esori- 
ptura; ma» que se promptlíicava 
i assignai-a uma vez que se des- 
se ao sitio o valor de 50 contos 
de réis e não mais o de 114 con- 
tos que possuía antes dos estra- 
gos soffrldos. Occorreu também 
que, aohando-se a propriedade 
rural hypothecada a um teroil- 
ro este propoz o executivo e le- 
vou os bens ã praça, onde ei.cs 
foram arrematados, em leilão, 
pela proraittente 1. por mu,to 
menos dos 56 contos oítereclóos. 
0 doso fias terras não so con- 
formou cora isso e metteu etn 
Juízo a presente acção. na qual 
pedo seja a ré condemnada a 
pagar 78 contos fie réis que per- 
fazem o verdadeiro valor das 
terras, mais 2U contos da muMa 
oontratüa.1, mais o» 0 contos que 
dera de sighal, além da multa 
hypotbecaria o custas do exe- 
cutivo. porquanto diz o autor, 
houve conluio entre a ré e o 
credor hypothecarlo paru quo as 
terras fossem para o poder da 
mesma ré por Ínfimo valor. 

Nos autos cada uma das par- 
les contou os factos bordando- 
os a seu modo. o attendo-se o 
«utor. nas allegações. ao facto 
dn posso exercida peln. ré para 
domonstrar. que om realidade IA 
era eüa dona aas terras per- 
mutadas, e deveria arcar com 
aí conseqüências da geada, ao 
passo aue se cingia a ré, dc pre- 
ferencia. A aliogação de que o 
autor continuara dono do im- 
movel c. pois. que os riscos da 
coisa correram por zua conta. 
A verdade ê que o autor esque- 
ceu a questão de direito, e que 
a ré, discutindo o direito, des- 
viou a questão, figurando tra- 
tar-so na escrlptura do com- 
promisso. fie uma obrigação de 
fiar, quando, na realidade, a 
obrigação ê dc fazer, o que al- 
tera proíundamonto o caso. Per- 
Cebe-so. nesta causa, o granda 
effelto pratico da dlstincçio en- 
tro as obrigações "dandi" o aí 
obrigação "taolendi". Por tra- 
tar-se do matéria fiallcada, co- 
mo diz Mendonça, nem sompre 
é bem frisada a difíerença, che- 
gando alguns Juristas a negar 
qüe haja tal dlffcrença sob pre- 
texto do que, em gorai, toda a 
obrigação se reduz a obrigação 
de fazer. (Obrigações, n. 61)". 
Mas a diítincçâo existe o de 
1 importantes resultados práti- 
cos. Nas obrigações de dar. pe- 
lo systema de nosso Codigo, os 
contratanteí objectlvara a tra- 
dição do objecto para effocti- 
vidade fio domínio ao passo quo 
nas obrigações de fazer visam 
olles qualquer acto que não 
importe, no momento, a trans- 
ferencia do direito real. Jã era 
ajsim no Direito Romano. A 
"obligatio dandi" consistia, al- 
li, na transferencia fia proprie- 
dade, no pa?£o que a "obligatio 
taciendl" comorebendia tudo o 
mais, "le surplus des ohllga- 
tions", como diz van'Wctter, ou 
tudo o innlsquonão consistisse 
em concessão do um direito 
raal ("Courí de Droit Komaln", 
11 naragrapho 321). As obriga- 
ções de fazer e de não fazer, 
explicam. Dor seu turno, Au- 
bry et Rau, "sont toutea cclies 
qui ont cour objet, solt l'ac- 
oompllssemcnt d'un íalt autro 
nu'ime llvralson & ctíectuer en 
vortu d'une ohligation de don- 
ner. solt Pomisílon <Vun íalt 
quolconque (Droit Civil", IV na- 
ragrapho 299). Ma» é preferí- 
vel dizer, pela phraso t-leganto 
do nosso Clovls, que nas obriga- 
ções de dar, transpõem as ralas 
do direito bgrigacionai para pe- 
netrar-se nas do direito real. o 
oue não succede nas obrigações 
de fazer <"C. Clvll» v. 4a». 

sim, nas ptomeísn» de permuta, 
como nas de' compra e venda, 
a obrigação nada mais repro- 
íent;'. que a preetação de um 
Cacto: a assignaturá fio futuro 
contrario. A •■brigação de dar 
somente surglrA de tal aselgna- 
turü. Pode dizer-se que zeu nas- 
cimento coincidirá cora a expi- 
ração da obrigação d© fa- 
zer. isto é. com o afiim- 
plemcnto da abrigarão de 
assignar a cíoriptura. Não ha, 
pois, cogltor-ze. no caso destes 
autos, dos artigos 863 e seguin- 
tes do Codigo Clvll; a solução 
s6 pôde vir dos preceitos rela- 
lativos A obrigação de fazer. 
E. consequemente, de nada ser- 
ve trazer j balia o jihenomcno 
da geada nãi previsto na escrl- 
ptura de compromisso. "Se a 
prestação "do facto" (diz o ar- 
tigo 878 do Codigo Civil) xe 
impossibilita sem culpa do de- 
vedor, rcsolver-se-A a obriga- 
ção". Diante desse texto sõ ha 
a verificar de que facto zo tra- 
ta na escrlptura de compromis- 
so: o tal facto outro não pôde 
?er senão a futura asslgnatura 
do contrato da permuta, Nao se 
cogita nhl dos riscos da coisa, e 
isso preclsamonto norque não 
Se trata do transferir o domí- 
nio. A propriodade do immovel 
rural o a propriedade dos pré- 
dios urbano» continuaram, não 
obstante o promesa, nas pes- 
soas respectivamente do autor o 
da ré, Sciente do desastre 03- 
eorrido em Junho, esta. saben- 
do embora quo de futuro o ou- 
tro promlttente não consegui- 
ria, quando chegasse o dia de 
assignar a escrlptura o de fir- 
mar a obrigação do dar, cum- 
prir Integralmente essa nova 
obrigação, não podia esquivan- 
se ao cumprimento da actual 
promessa. mesmo porque não 
lhe advlnha prejuízo de rcall- 
íal-a. Ao outro promlttente, 
sim. C que havia do affllsir a 
preoccupaçâo quanto A situação 
futura do nio poder cumprir a 
promettida obrigação de entregar 
integralmente a coisa c de ser 
obrigado a indemnisar os pre- 
juízo» quo porventura causasse. 

Objecta, porém, o autor quo 
a ré deu um signal de cinco 
conto» de réis. ». pois deixou 
firmado o contrntõ, nos termos 
de nossa lei civil. Mas não 
se trata aqui do caso previsto 
no art. 1094 do codigo. O si- 
gna). conforme a doutrina, po- 
do exercer qualquer destas 
funoçõeo: ou é principio de pa- 
gamento, ou aoautcla a Inde- 
mnisação, ou exprime a faculda- 
de do arrependimento ("Cunha 
Oonçalve», Compra o Venda" n. 
366). A saneção do citado arti- 
go 1094 sõ su verifica no pri- 
meiro caso. Os outros dois ca- 
sos podem ser previstos cm 
eztlpulação expressa destruin- 
do a prcsumiiçilo estabelecida 
polo artigo 1096. Ora essa es- 
tipulação cm contrario existe 
na escrlptura do compromisso 
do fls. 17. Convcnclonou-so ex- 
prorsamento que o signal con- 
stituía apenas uma cautela pa- 
ra o caso de Inadimplemento 
da obrigação do facto. que era 
a do assignar a «fteríptura. Po- 
lo compromisso não so tratava 
do começo do execução do con- 
trato de permuta. mas de um 
adiantamento que deveria ser 
restituldo ou perdido, no caso 
de não ser assignada a escrl- 
ptura do permuta no dia 31 de 
Outubro dc 1918. Em suroma, 
vé-ee dos autos que não houve 
Caso fortuito que impedisse 
qualquer dos promlttentes de 
apresentar-se perante o tabel- 
llâo, pegar da penna o assignar 
a escrlptura. O caso da geada 
nada tem com isso. A ré não 
podia, pois, declarar-se arre- 
pendida, e esquivar-sc a assi- 
gnar o contrato. Por outro la- 
do é certo que a pretenção do 
autor quanto a cobrar inde- 
mnieações, pela acção presen- 
te. não procede, não sõ porque 
a escrlptura de compromisso 
apenas estabeleceu duas pena- 
lidades para o caso de arrepén- 
filmèntõ (a moita do 20 contos 

John Hssig 

o WHISKY DOS CO- 
KHECEDORES 

ilÃS £ iHAÇÍQ 

Em trem especial quo fiarã 
entrada na estaçã» da Luz As 
10 horas, chegará amanliaa a 
esta capital o ar. dr. pandlã Ca- 
logeras, ministro da Guerra, 

Logo apôs o desembarque na 
Luz. 9. exa., qrto vem a ompa- 
nhado de sua casa militer « 
outras pessoas, tomará trem da 
Paulista com dosüno a Plrassu- 
nuuga. onde, As 14 horas do mes- 
mo dia, serão inaaguradas as 
novas hastallações do quartel do 
exercito que acaba do ser cons- 
truído ncqucila cidade. 

Em companhia do sr. ministro 
da Guerra Irã tambe: A Piras- 
sunun-ga o sr. dr. Washington 
Luis, prosidonte dovlurtrdo. 

Na noite do mesmo dia, os 
viajantes regressarib u f, Paulo. 

Segtmda-írira, em trem da 
Sorocabana, o sn ininsilro da 
Guerra seguirá para Osaaae. on- 
de será também inai.giimdo o 
quartel de Quitafinai a-R recen- 
temente construifio. 

O sr. dr. Pandlá Cclogeras re- 
gressará para o Rio'na noite do 
raestno dia, cm trem ospeclal da 
Central. 

* ^ 
Vindo do Rio, chegou tontem 

a esta capital, o blepc d. Aqui- 
no Corrêa, ex-preeltlwjto da Ma- 
to Grosso. ■ 

Ao desembarque dto 9. exa. 
compareceram, enBe outros, cs 
srs. temente Tonofio do Brito, 
pelo «r. preaídenlo . ; Estado: e 
dr. Eduardo dn Fí niíocn Cot- 
ching, dr. Alves Lhna. dr. Huet 
BaoelinJ, Oiordano d# Costa 
Machado, D. Moreira, df. Wladl- 
mér de Carvalho, Ar-hdr Dirde- 
ricilmcn. Corrêa Va.r-iues, D 
Barbosa Mrrtlns e Si Carvnlho. 
todos pela Sociedade Rural Bra- 
sileira. 

Pelo comboio de luxo, partiu 
hontem. para o Rjo do Janeiro, 
o sr, dr. Álvaro do Oarvalho, so- 
rador federal. 

Ao embarque do s. exa., com- 
pareceram o» «rs.: tenente-ooro- 
ne' Eduardo Lejeune. remador Vi- 
cente Prado, dr. Lopes Rodrigues, 
dr. Miranda Júnior, dr. Gastão 
Vidlgal. dr. Cassio Vldigaj. Al- 
cides Vidigal, dr. Álvaro Vidlgal, 
Cicero Vidlgal, senador Oscar 
Rodrigues Alves, deputado Luiz 
Piza Sobrinho, dr. José Rodri- 
gues Alves Sobrinho, dr. Eduar- 
do Rodrlgueo Alves, Psrtilo Pra- 
do, Luiz dc Queiroz Aranha, dr. 
Jullo do Mesquita Filho. Paulo 
de Assumpção o Raul da Costa 
e Silva, da Agencia Americana. 

A crise da» habitnçõee em No- 
va York tomou aspootoa curio- 
slssimcs, e até inéditos. Muitas 
familias, talvez aoá milhares, 
foram morar para cnsae moveis, 
acampando aqui e alll. Outras 
mandaram construir "bunga- 
lows" no alto de grandes edifí- 
cios, — especlo de "cbalets" de 
montanha, com menos pittoresco. 
menos saúde e menos socogo. E 
houve-as, tartíbem, que foram 
oeoupar embarcações flutiaes, á 

o a perda dos cinco contos) co» | maneira dos habitadores de jun- 
mo também porque taes inde- cos na China. 

çOcs, considerações e Vontades 
do aigoim cavaKieiro Infallivel; 

estatue-se um conjunto fio me- 
didas origtDal, adaptado 00 caso 
concreto, em vez de se deduzir 
ficgencralidades mal digeridas, 
apanhadas de doutrinas e exem- 
plos estranhos: 

intorvem-so direclamcate no 
mecanismo dos interesses em 
jogo, procurando modifloai-o na 
sua própria engrenagem, por In- 
fluxo fie novas interesses rostos 
cm acena, em vez da se resolver 
tudo no papel; 

por fim.... Mas, para que es- 
tamos nõs aqui a perder tempo 
e a fazei-o perder aos leitoresT 

❖ 
O er. d. Duarte Leopoldo, arce- 

bispo de S. Pauio, offerecor* 
hojo no Palacio São Luiz ura 
almoço íntimo ao sr. cardeal Gas- 
quet. 

* 
Monsenhor vigário gera! do 

arcehispado fiará hoj.-- andieneia 
publlra na Cúria Metropolitan* 
de 12 ás 14 horas. 

* 
Passou por esta capital, te- 

guindo hontem pelo nocturno de 
luxo para o Rio de Janeiro, o sr. 
d. Alberto Gonçalves, bispo de 
Ribeirão Preto. 

S. exa. alll permanecerá até o 
Congresso Kuchartstlco, em tra- 
tamento de sua saúde» 

Foram concedidos quinze dias 
de ferina ao bacharel João Pas- 
sos Filho e ao sr. Ulpiano da 
Costa Manso, sub-s -cretario o of. 
ficlal da seoretarla do Tribunal 
de Justiça. 

* 
Foi concedida uma licença de 

um mcz ao lente da Escola Nor- 
mal de Campinas, sr. dr. SylVio 
do Moraes Bailes. 

* 
Foi designada uma Junta me- 

dica para, na cidade de Santos, 
proceder á ínspecção de «ande 
na pessoa 4o sr. Francisco de 
Mattos pinto, agente da policia 
marítima do porto daquella ci- 
dade. 

* 
Por acto dc hontem, foi no- 

meado o sr. Francisco de Assis 
Reys. para o oorgo de coliabora- 
dor da Repartição de Estatísti- 
ca o Archivo do Estado. 

* 
Foram concedidos seis metes 

de licença, a contar do dia 18 do 
Corrente mez, para tratar dc 
negócios de seu Interease. ao es. 
crivão de juízo de paz do dlstrl- 
oto de Itaberá. comarca do Fa- 
xina, sr. Servlllano Silva. 

Para sube-cituil-o, fpl nomea- 
do. interinamente, o er. Joio 
Silva. 

* e Reformou, por dois annos. a 
sua provleio para a comarca 
de Oaplvary. o advogado Germa- 
no Puoctaolll. 

* 
Foi hontem assignado o de- 

creto quo declara competir a d. 
Ophclia Freida, professora da 
Ponta fia Praia, os venciinentos 
annuaes de 1:6123469, 

» 
Fo! concedida, na Força Pu- 

blica uma licença do trinta dia», 
cm prorogaçâo, ao rr. Mario Las 
Casas, capitão dentista do Cor- 
po de Saúde, para tratar de sua 
saúde. 

$ 
Por docreto de hontem íot de- 

mittido o sr. Guaraciaba Amo- 
rim do cargo de eecriptura tio d* 
Caixa Econômica annexa â col- 
lieotorta eetadual de Angatuba. 

Etn sua substlfuição, foi no- 
meado o sr. João Arantez. 

* 
Por deoreto do hontem, foi 

declarado competir ao sr. 11a- 
nu-el Xavier Pinheiro, proteszor 
da l.a escola de Igarati, os ven- 
cimentos annuaes de 1:713Í1<I0. 

Deram pultorloi r, da Qujtfinda, 10. Rio, obser.y. l.a go artlg? 878L As* 

mnisações dependem, dadas as 
circumstanclas decorrentes do 
contrato, de uma prestação do 
contas da qual se verificasse 
qual o saldo cabível a uma da» 
partes pelo confronto entre o 
custeio e flscallsação do imino- 
vel. dè um lado, e os prejuízo» 
porventura verificados, do ou- 
tro. Também se vé dos autos 
que não procede a allegação de 
fraude. Beta não está provada. 
Quando multo pode-so admittir 
quo a ré aconselhou o credor 
hypothecarlo a excutlr o Im- 
raovel onerado, para poder de- 
pois arrematal-o. Ma» o credor 
hypotheoario tinha o direito de 
mover o executivo o a ré o de 
arrematar bens. tanto assim 
quo o juiz deu ganho de causa 
ao primeiro o mandou entregar 
o ramo á arrematante. B "Jure 
suo qul utltur neralnl injuriara 
facit". 

Em vista do exposto, Julgo n 
acção procedente cm parto pa- 
ra confiemnar, como condcmno, 
n ré a pagar ao autor somente 
n quantia de vinte contos de 
réis importaneia da multa con- 
tratual o a perder a somma 
fie cinco contos de rél» 
que dera de «ignal para 
rarantir a promessa não cum- 
prida de assignar a escrlptura 
de permuta: salvo ao autor o 
direito do requerer a prestação 
de contas o do pedir os saldos 
verifloavois a que porventura 
se sentir com direito. E pa- 
guem o autor e ré proporcio- 
nalmente as custa». Publique- 
se o intimo-se. 80o Paulo. 11 
de Agosto de 1922. Affonso 
José de Carvalho". 

Foruni Criminal 
PRONUNCIA — O dr. Renato 

Toledo e Silva, juiz da 4.a vara, 
pronunciou Isaac Lerenbom. Aba- 
tner Binem e Prflka Demltrowna 
Bcllgina. por crime de furto, 
pelo facto de terem tubtrahido 
dos estabaleoimentos commer- 
ciaca dc Abrahâo Andraus & Ir- 
mãos. Ubald Kulaif & Irmão, Pe- 
dro Fernandes Bonilha o Gabriel 
Bittar. sitos, respectivamente, ás 
ruas Direita. 12-A, Santa Ephl- 
genlo, 102, Direita, 29 e Santa 
Ephlgenla. 106. diversas peça? ou 
retalhos d© fazendas de tecido 
da seda. mercadoria essa cuja 
parto apnrehendlda foi avaliada 
cm 2;]97f500. 

DENUNCIA — O dr. Mareio 
Munhoz, l.o promotor publico, 
denunciou Antonio Goma, quo 
responde a processo por crime 
de attentado ao pudor. 

Tribunal do Jury 
Na sessão de hontem, preôidi- 

da pelo dr. Abellard de Almeida 
Pires, funcclonando como promo. 
tor o dr. Joaquim Dclfino Ri- 
beiro da Luz, o como escrivão 
o sr. Siqueira Reis Júnior, foi 
submettldo a julgamento, era pri. 
meiro logar, o- reu preso José 
Ferreira da Silva, acctisado de 
ter aggredldo e ferido levemen- 
te, com uma garrafa, o agente 
do policia Celestino de Paiva, 
quando este procurava prendel-o, 
no fila 21 de Abril deste anno, 
ás 10 horas, no botequim da rua 
Domingos de Moraes n. 108. 

Defendeu o reu o acadêmico 
Flavio Queiroz de Moraes. O 
jury absolveu-o unanimemente. 
 Em segundo logar, entrou 

em julgamento, o foi absolvido 
por 5 votos, o reu Eugênio Ro- 
drigues da Costa, que era 1 do 
Agosto de 1929, pela madrugada. 
Ctrca das 2 horas na casa de 
Balthazar Ratnho, om Pirituba. 
aggrediti a Loocadio dos Santos, 
ferindo-o lovemento- 

Produziu a defesa do nocusado 
o dr. Hatheus Chaves. 
  Por ultimo, foi julgado o 

reu Abílio Dias, processado como 
autor do crime fio ferimentos le- 
ves do que foi victlma Humberto 
Tonlello. no di» 29 de Jlarço 
deste anno, á 1 hora, na rua Con- 
eclação. 

Oéctipou a tribuna da defesa o 
fir. Eugênio Monteiro, nomeado 
advogado "ad-hoc". 

Ao accusado o jury, por unani- 
midade de votos, irapoz a pena 
dc 3 mc-zes do prisão cellular. 

CLINICA DENTARIA 
Dr. A. Seulor, r. 8. Bento, 

SI, sob. 

A par do ençareclmonto na- 
tural. havia a gnnancia violenta 
doé espeeuladõfcs. Agencias de 
casas chegavam » cobrar, a ti- 
tulo de coromlssa». a importân- 
cia correepondenteU um mez d 
ahigucl! 

Não se conclua 
poderes publico* 
sem Inertes diaut 
otiva situação, 
trabalhavam; a sl 
ora por demais ci 
um lado, o peso 
mono natural, a 
condições espociai 
colosso, cujo cri 
tastleo: de outro 
íormlda-vel dce 
olta, — proprictz 
cforos, oorretore» 
os qtiaes 

Almeida % Irmãos 

g^r SEOUNDA-FEiaA, DIA 14 -f£g 

Rigorosa LIQUIDAÇÃO 

I Só durante 15 dias 

Para org^anisaçào e remar cação, com 

os devidos descontos, de todos os arti- 

gosdo nosso grande stock, conservamos 

hoje os nossos estabelecimentos fecha- 

dos, e só os reabrimos na segfnnda feira 

dia 14b, ás 12 horas. 

"VGXLCXSIS eZSLGl-LLSÍTr£lXLLGJa.t& 

a di-ia 

treajudnvam 
des; formando 
de solidar' - 

Mas o a 

pahl que o» 
consorras- 
tão affll- 

autoridades 
ação é que 

1 licafia. Dc 
ura pdieno- 

vado pelas 
da cld ado- 

ento é fan- 
do. a acção 
ressafios na 

oonstru- 
n gente», — 
m o so en- 

;ica o» mo- 
feln temivel 
spícdadas. 
foi sempre 

objccto de estudo. 0 poder legis- 
lativo fez proccdafi» um Inqué- 
rito minucioso e (ádento, quo 
levou annos, eeud» ouvido* os 
senhorios e looAárlos. Afinal, 
um plano se estaltleceu, para 
combater a ;í ttiBj*dora situa- 
ção, tão InconvonteUa a todos 

■s respeito*. Esse plano, lembra- 
do por um advogado novn-yorkl- 
no, Samuel Unternteycr. consiste, 
essencialmente, em ficarem as 
companíhla» do fcofljÉ0» autorlea- 
das a applicair ati'»0 por cento 
de sou» haveres em cmipresas 
oonstruetoras e enl>rimolras hy- 
pothecas de casas, 

O eífoito foi extraordinário. 
Logo uma das g-rüdes compa- 
nhias prompttflcoíifce a entrar 
oom oem milhões 'Jê > dollares 
para a construcção dc casa» oom 
quatro apartamentos, — novo 
dollares por mez oada aparta- 
mento. ou soja nin alugnol Infe- 
rior á metade do octuai Espo- 
ra-so que dentro da dois annos 
sejam construídos Jada menos 
fio 75.000 apartamentos. 

Ulitlmamante, oogltava-so de 
ternar a medida extensiva ás 
caixa* econômicas, á". Jm de ou- 
tra» providencias ooraplemer.ta- 
res. O limite dos juro» da» hypo- 
thccas foi fixado cffl K por cento. 

Oompare-ee tudp Bto com o 
quo se tem feito (éu, melhor, 
não se tem feito) eítre nõ*. E* 
certo que a crise dàs habita- 
ções nSo chegou aqui aos paro- 
xlsmos observado* em Nova 
York, ma* tarobcnl Pão era ne- 
cessário Irem as providencias 
tão longe como lá. O que 4ão é 
Justo é o descaso completo que 
se nota no Brasil, a respeito das 
coisas que tocam áslcoimnodlda- 
des fia população. 

O Congresso Xaokmal votou 
uma lei de ínquillnato. Ma* o 
quo ê e o que vaifc.essa lei. Já 
o sabemos: mais uina cataplaa- 
rra. Quanto aos legisiudoros e 
governantes cstaduaee e muniol- 
paes, oa&es foram ainda mais 
icocuo», porque eo Kmitarom a 
cruzar os braços. O pove quo se 
aporte. ,. 

Noa Estados Unidos o outros 
países da retaguard», os dirlgen- 
tos baixam a sua attenção, quo 
sõ devia estar agarrada aos 
grandes Interesses dc» grandes 
empresas e das claítcs privile- 
giadas, até as angustias e prccl- 
sõe« da massa imlistlncta. Veja- 
se quo diff crença do procedi- 
mento: 

estudn-ca o níaumíto, abrindo, 
democraticamente, largo e de- 
merado inquérito destinado a 
apurar as coisa*, cm vez da se 
gomarem por base as tbgerva- 

Adquiriram propriedades nesta 
capital, em dnta de hontem o* 
seguintes srs.; 

Carlos Jultazto. um terreno na 
Vijla Albertlne, por 1:000$; José 
<la Costa Soaits. um terreno em 
Indlanopolis por 1:67«J: José 
Bcatonl. ura ecrrcao â rua Ro- 
drigues Alves, por 800$; Mueaa- 
cor Martins de Almeida, um ter- 

i reno ã rua Efasílio Machado, 
por 19:000$; Míihtuz Irmãos, um 
terreno cm Pinheiros, por   
380:000$; Mahfna Irmãos, um ter. 
reno *m Pinheiros, por S0;0tH!$; 
Achllle Mollnano. um terreno na 
Villa Olympla. por 500$; d. Ce- 
Hna Veiga, um terreno na Villa 
Brapillna, por 30<í$: Ângelo Mar- 
tins. um terreno na Villa Agua 
Funda, por 300$: oel. Arthur 
Graça Martins, um terreno na 
Villa Agua Funda, por 300$; 
Laurindo de Ohlvoira c outros, 
um terreno na Freguezia do O", 
por 54$: dr. Pimlo Cursino de 
Moura, um terreno em Indlano- 
polis. por 1:90015; dr. Estanislau 
fio Amaral Caro po». um terreno 
no* fundos do prédio n. 53 dn 
rua Visconde do Rio Branco, por 
2:000$; d. Glusemplna Trentacos- 
te. um terreno A travessa Espi- 
rito Ponto, por 1:01(K>$; cal. Josô 
Egydio de Queléoz Aranha e ou- 
tro. os prédios ns. 71. 71-A, "3 
da rua Santa Bphlgenia. e ns. 
77-A, 79. 81, 83. 85. 87. 39 o «1 
da rua Gusmõeji, por 280:000$: 
Manuel fio Nasvlmento. um ter- 
reno na Penha, por D4>0$', Julip 
Antunes de Oli-rclra. um terreno 
â rua Antarctica. por 6:280-$: An- 
nunziato Pleroao. ura terreno á 
rua S. João Bapt.sta, por ..... 
1:200$; Antonio Pollegrlno, um 
terreno no Vllln Tpoury. por 
600$; Ângelo Capriccdo, um ter- 
reno om SanfAnna, por 12:000$; 
Manuel Antonio de Siqueira e 
outrou. um terreno em S. Miguel, 
por 2:04)0$. Valor total das pro- 
priedade* adquiridas: 740:108$. 

* 
O »r. ministro da Pazenf-a 

prorogou. por 30 diar, o pra- 
zo marcado ao gs ;ripturario do 
Th'souro. sr. João õa SLva Al- 
melfa. para ultimar a luvp«e- 
ção do armazém do encomnun- 
fias postaes. annoxo a Doliga- 
c a Fiscal em «'nulo» 

* 
O Conselho Nacional d» Edu- 

cação Argentino, criou ultima- 
mente mais rlneoeatn escola» 
nas fronteira* da. Republica. So- 
be assim a duzentos e deu o nu- 
mero das cscolasi que lanceto, 
naan na* zona» fe-onteiriças do 
palz desde o mcz do Março do 
corrente anno. 

E' íaoll InfenT (|uaes sejam o» 
Intuitos do goverri»o argentino, 
com essa d tf fusão do ensino po- 
pular era taes kigarc». O quo 
elle quer 6 protctfol-os contra 
essa espccie de desnadonatlsa- 
Ção que so taflltrn a pouco e 
pouco entre as poptulações rala. 
nas, dcscolorlndo-ae. debllilan- 
do-lhes o apego ás tradições da 
sua gente. Eis o quo disse a 
esse respeito, entre outras coi- 
sas, o "Dlarto dei Plata"; 

"Essa* escolas de fronteiras 
são a melhoc defesa da naciona- 
lidade contra a influonola des- 
aggrcgadora dos paizes vizinhos. 
E' sabido, para citar um caso, 
que, em Missões, a população 
argentina fala, em grande parte. 
O idioma portuguez. A escola do 
fronteira irá sanar aquella ano- 
malia, fruto do abandono scml- 
Btcuiar." 

* 
Segundo telegramma recebi- 

do (le Buenos -tire», foi ants- 
hontem approvado o projezto 
elevando á categoria do embai- 
xada a represontação da Repu- 
blica Argentina ao Rio da Ja. 
noiro. 

em Lausanna, foram relatadas 
umas cariocas experiências so- 
bre os eífeltos do álcool no tra- 
balho mental. Derato-so a va- 
rio» Indivíduo* pequenos trechos 
a escrever de cor; a ostros, 
certos •exercício* de machlna dê 
calcular. — ora sem absorpção 
•prõvi* de nlcopl, ora apôs de- 
terminadas doses. Ob»orvon-se 
assim quo, quando o álcool era 
tomado Immediatamcnte em se- 
guida a uma refeição, o* er- 
ros commettidoe no trabalho 
chegavam, em média, a 1.7 por 
cento; qnando o alcooí era In- 
gerido uma ou duas horas de- 
pois, os erros augmentavara nn 
proporção de 2.2 a 2.» por cen- 
to; ires horas depois, 3.8 por 
cento; e depois de ura jejum dc 
24 hora*, 18.3 por cento. For 
ah! se võ que o alimento retar- 
da a abaorpção do alooot pelo 
eangue. 

Quanto ao e/fclt» das divvr- 
eas bebidas. c-Ua está natural- 
mente na rasáo directa do eeu 
toõr «n álcool; convtado, az éx- 
poríencLas mostraram que a In- 
toxicação depende mal» da ra- 
pidez cora a qua-l os eapirltuo- 
sos são ingurgftados, que da 
quantidade fio álcool que elhes 
contenham. Verificou-se também 
que a cerveja tinha um effeito 
mais pernicioso sobre a rapidez 
do trabalho do que o •whlekey", 
ao passo quo o "whiskey" era 
causa de maior numero de er- 
ros do que a cerveja. 

fORNELIO PIRES 
Chegou, em fim, o dia tão es- 

perado. fia palestra humorística 
de Cornelio Pires, e apreciado 
folclorista. paulista. K' bojo que 

CIga e Leonor Soas* Quetroa 
Assnmpcão, Maria do Carmo 
Mala, Abigai! * Isahrt Penteado, 
Gertrude» Pereira de Ainseida, 
Adelaide Vicente Carvaliic. Ceei. 

ella se realiza no Cine Thealro "a Pinto, Jraria. A ibertina. Duh 
Republica, qu* de certo se en- r cillna e Helena Pereira de Ai. 

ele- 
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eheri de uma asslBlencl» | 
Santo o disttncta. 

Ap.ie* da palestra, quo deverá 
cetreçar ás 18 horas e mela. 
mais ou tacnoe, rerá cxhibida 
nana fita clr.ematographlca ex- 
tra da Paramont. Intitulada "o 
fim do mando", qu» conet'iu'u 
nm dos grandes exite» artistU 
co$ afi «f rarda fabrica norte- 
smerlaann. 

Dar-se-'., então, um pequeno 
IntervoIIo. tocando a Orchestra 
d» theatro uma musica origl- 
nál, "Tristeza de iéeacompos- 
ta especialmente para á rardf-. 

A seguir, começará Comello 
'Tre* a «ua pabetra. que, além 
•Io eeu objeettvo hnmoriftlco. vi- 
és um bom c sadio nacional)», 
ino. Eis o summarlo dos pontos 
rrlncipaes- Typop caipira» — 
Resistência — Aos domingos, 
na cldafie... — Rdueaçlo — 
Um grupo de caipira» i;m apu- 
ro» na capital — Docllldade — 
•14 náo exieto o vailo — Presen- 
ça da eaplrlto ou respõsta "ua 
ponta da língua" — Simplicida- 
de — Um aparte estapafúrdio 
no Municipal — "Águias".,. — 
Lma aoln oompllceda numa es- 
cola Isolada — Piadas sobro al- 
lemães. italianos o syrios — 
Mentiras em penca — Alueõee 
— Quem nio tem cio caça com 
gato — "O" taliano damna. 
do!"... — Mel de pau — De- 
tcripçSo de um baile na roça... 

O s-icceeso da "Tardo de P.!. 
so" no Republica está garanti- 
do. Jã se acham encommenda- 
fies, além de numerosa» cadci- 
rss. mais do seçsenta» frisas e 
camarotes, devendo hoje ser 
oomprada? a* restanté-?. 

Os ingressos continuara á ven- 
da nn Casa Garraux. na admi- 
nistração desta folha e nz bl- 
lhoteria do Cine Theatro Repu. 
blica. 

«A TARDE DA CRIANÇA'' 
Está definitivamente marcado 

para o 3 o domingo de Setembro 
o 7.0 espectaenlo desta benemé- 
rita associação em beneficio das 
"Escolas populares". Esta festa, 
que promette ser um verdadei- 
ro successo, reallsa-s» sob O» 
auspício» das melhores familias 

mel da, Hilda Satocsio, Marina • 
Valon Ina Barata Ribeiro. 

O chá será servido ao preç* 
fixo de 2$000, não havendo cx« 
traordinarto. kenne»»* o* 
trmbola. v 

O eal-'.o da exposição eotart s 
axrgo fiai rtas. dd. Franclsei 
Freire. A,. Corrêa, Adelaide Cal 
vão A. l""»>es nn » «-nvmrw*. Om 
(Una Pereira dos Santo*. ClotÜ 
de de Freitas e Margarida Oai 
vío, toda» pcrtenceale. a - Amai 
Jl Tão Thertslaka do Menint 

esus", 
Não «erl Obrigatória % tom- 

t-ra por parte do» vteltante* neri 
lhe» serão odferecldo* ebjectot. 

A Casa tfappio gentllment» oi- 
ferec*!! o mobllario « a Compa- 
nhln do Gas promptlfleon-** * 
fazer a* isttallaçdes n«' 'soaria* 
cara o «ervlço de chá. 

E' a ■egutnte s lista do» do. 
nativo» 14 recebido»; 

Anonytno, isemi; 4. Candldi 
Augusta de Andrade. 100$00»( 
anonymo, IDfdOO. Dirani -rim • 
Rangel Netto. lOJÇO#. 

O» ers. InSustrtaes e commer. 
rlaate» acham-so representado* 
na Rata pela* segclnter- casa* 
aue enviaram donativo* de gran. 
d» valia: 

Compaebla Fiação o T»e*Ta. 
gera "S. Pedro", 18 peca* de 
zenda: Manufactnra SoUAmer:, 
rara, 4 duzla* fie meias: Fabri. 
ca de Tecido» "Carloba". 190 me- 
tro» de fazenda; Zanotta Loren. 
*1 & Csttp.. grande quzntldadt 
de batas e chocolate Lacta: D"- 
poslto Normal, 1 caixote de 11 
cores e vinho»; Companhia An. 
larctlca. vários donativos; Casa 
Graphlca. Fabrica de Toldo» d» 
ma Santa Eohtgenii, Casa Cey» 
lão, $98 guardanapoa de papel 
de seda; La Rose de France. Hor. 
tulania, Casa Flora. Loja da Chi. 
na, Martins SanfAnna, Casa Bo- 
rnel. Augusto Siqueira i Como. 
d. Herminia Salles Guerrr- "At 
Trianon". uma linda boneca 
Lei teria Pereira, Lelteria Camp* 
Bello, Casa Dochen, Cast 
Schnapp Casa Luculns. Casa So. 
tero Casa Beethoven; I. R. F 
Matarazzo & Cia., um sacco dt 
aesucar: Bonbonlére íris, 1 cai- 
xa de bombo ns finos: Bazar Tan- 

paalistanas que ee interessam i keo. Emporio Tamandaré. Coirv 
anhia Ararense de Lsctfclnloí 

A Associação NaciontiJ de En. 
sino e laztrncção dos Estados 
Unidos da America do Norte re- 
solveu convocar uma "Conferên- 
cia Internacional do Ensino' 
para 1933, na qual serão dis- 
cutidos, entre outros assumptoa, 
planos para uma agremiação 
internacional de instracção, 

* 
Ao ultimo congresso Inter. 

nacional antualco.oltco,. yeunldo 

A SOCIEDADE 

CARNET 
Fazem annos hoje: 
A sra. d. Brteabella de Sou- 

za Marques, esposa do sr. dr. 
Augusto d" Souza Marques; 

a eenhorlta Clarice, fiiha do 
sr. dr. Martins de Menezes} 

a menina Georgette, filha do 
sr. rir. Pedro Nacarato, medico 
da Assisti nela Policial: 

o ar. Ulyaaes Campos, escre- 
vente da 6.a fitUgacia da capi- 
tal. 

—- Os «rs. presidente de E" 
tado c secretários do govern'- 
enviaram hontem cumprimentos 
a-j-s ore. deputados Cavlds Gar- 
cia o Mario Amaral, por motivo 
do ecus arauiversarlos. 

I.AZAROS DO GÜAriBA 
A sociedade paulistana aco- 

lheu como devia a sympathlca 
a nobre, a elevada Iniciativa Ai 
"Associação Therezinha do Me- 
nino Jesus" organtsando omn 
exposição de roupa* para o* 
lazaros do Guaplra.. Os dona- 
tivos feitos são bastante nume- 
rosos, havendo esperança, por 
parte das promotoras, de serem 
expostas nada menos de mil pe- 
ças. 

Essa exposição. Installada no 
prédio n. 135 da rua Libero Ba- 
darõ, gentilmente cedido pela 
Prefeitura, será aberta boja ás 
14 horas, pelo exroo. sr. d. 
Duarte Leopoldo, arcebispo me- 

Seia instrucçáo dar crianças po 
res da nossa capital. Opportu- 

namonto publicaremos o pro- 
gramiua, podendo entretanto des. 
dc- já annunciar aos innumeros 
freqüentadores da "A Tarde fia 
Criança" que haverá um sorteio •e qoavro rten-a . quo 
nraig fie 50 meninos c meolnaz 
tomarão parte activa na testa. 

Os srs. soe: >s pagarão soraen- 
le a mensalidade corresponden- 
te ao moz dc Setembro, tendo 
sido considerados d? ferias os me- 
zes em qu* a associação não 
poude reaiisar cspettacnlos. 

l-ESTIVAKS 
Um grupo de disllncla» senho- 

ra» d i nossa Sociedade tomou a 
Iniciativa fie promover uma 
granfie festa llicrarlo-muslcal. 
em 1. .neflcio do Externato fia 
Immaculad.» Conceição, bene- 
mérita agremiação de caridade, 
que. ha muito tempo, e com os 
maiores Bacrinclos. vem minis- 
trando a Instrucção primaria 
gratuita a innumeras crianças 
pobres, 

Esse festival, que desfio já 
conta com o franco apoio de 
dlatlnctas famílias da nossa so- 
ciedade. está fixado para o dia 
25 do corrente, no salão do Con- 
SvCTatorio 

Do prograrama qu» está sen- 
do elaborado com todo o cnlfio- 
do. destacam-se um excsllente 
concerto »ob a dlreoçáo da repu- 
tada professora sra, d. Alice 
Sorva e uma conferência lite- 
rária pelo itlnstro homem de 
letra» conego dr. Manfrcdo Lei- 
te. 

FESTIVAL BENEFICENTE 
Inaugura-se hoje, na rua Li- 

bero Badarõ n. 135, a exposição 
de trabalho» promovida pela As- 
sociaçáo "Therealnha do Menino 
Jesus", em beneficio dos asyla- 
dos do Guaplra. 

A exposição estará aberta àtê 
o dia 21 deste, e todas a» pes- 
soas que desejarem pofierfio vl- 
slinl-a. sendo servido chã Is que 
quiserem pelo preço de 2$0(l0 ca. 
da chavena. 

A flirectoria da Associação, que 
se compõe das sonhoritas Mar- 
garida Galváo, presldihte; Lu- 
ciüa do Souza Queiroz, secreta- 
ria; r Ondina Pereira dos San- 
tos, thesourelra. envida seus me- 

tropolitano. devendo compare- ^ore» eíforef» o» ««""õo de ob- ' " r JjJeao eajto essa iniciativa em cer ao aoto apenas as pe 
especialmente convidadas. 

Das 15 horas cm diante, será 

— I --- —-aa»-v B0««a íjjíCÍ ' i prõl dos uaylados do Guaplra 6 
exilado* do mundo. 

| Todos os dias, das 13 ás 13 — horas, estará aberta a exposl- dranqueada ao» convidados era -jo Das l5 hofas , m aian-ô ... 
geral e ao»- portadores do In- 1 rí servido chá, pela quantia fixa | h de 23000, revertendo o produeto 

PM-elra Coutlrho, senhorllal 
Pronclsca f- JudKh Campos, va. 
rio» donativos. 

O professor fie plano desta ca. 
pifai. sr. Dsvid Gonlart. oífere. 
eeu 10 «■•xeraplare» do stia tazrv 
cha "Ipiranga* o firo sjrrroola- 
res da va'»a -9r.tj-»*nõr', tr». • 
"Auoclaçao Thcrezlhh* do M* 
nino Jesus". , 

HOSPEDEI* K TtAJANTTU 
Em companhia d» sua cxma. 

família, parte hoje para Botu. 
catu', era gono de feria», o sr, 
dr. João Pnssos Filho, secreta 
rio da *>r6«}d«nc,a do Trlbunaí ^ 
de Justiça dc, Estado. 

—— Ptio primeiro noetorn* 
partiram hontem para o Rio pi 
er».: Antonio Tibst. Fabit 
Goyano. TVilfi-raar Conta. at Etelvlna de Moras*, senhorlt» 
Odett» CorrP* fie Azevedo, dr, 
Franclsoo Maranhão. Eulogi» 
Figuelreio. dr. Vicente Orset- 
ti. B. T. Saraiva, Oscar P!*t<v 
Benjamfn Alvarenga, Vai- ria 
Vieira, tenente Cario* Pinto « 
Joár. Hoflnnda Cbacon. 

Pelo segundo nocturno segui- 
ram es s ■gulnte» srs.; J. á, 
Cabral. Otlo S-rbaerer. Francis- 
co Raachelll. dr. Thomas Vle- 
gai « família, fir. Sette Ratct- 
lho a senhora; José C. Sctto < 
senhora: Henrique Teixeira 
Norbcrío Scbmldt o «enhorat 
T-iuro Carvalho de Palv». fir. 
Ernesto Arruda, Aloyslo Perr- '■ 
r*. Vnn Brasm e Antonio Car- 
io* Marit * Barro*. 

Pelo nocturno de luxo parti- 
ram oa sr».: dr. J. Cardoso -14 
Alancifia. d. Alberto Qonçalvea 
dr. Lopes da Cru* Filho, M - 
nottl Lentinl e senhora; senho- 
ra, Radl-r de Aqulno o filhai 
j. M. Osleano, Leal Femai. 
de» * familla; o dr. Franclacg 
Monlevadc. 

ijfnrTADOR sonAL 
Hoje — Palestra do Cornei!* 

Pires, no Clne-Theatro Repu. 
blica — Baile do Club Commer 
c4al. em sua séde — Vesperal 
fiantante fio Club Atblefitco Pa» 
listano, no Jarfitra Amerlea — 
Vesperal danaante da A. A. 
Bento, em eua séde — Vesper* 
fiansante do Ortmlo d. Almet- 
fia Garrett. em («a eérte. 14 — Pprna na resi<4eaclt d* 
madcmoleelle Tvonne Danmeria 

f» — Sarcn daesante do Ave- 
nida Club, no salão Germania. 
— Stiren fiansante do Cur** 
Poça» Leitão, ao Trianon. 

2;: —- Festa, de arte fla Fe. 
deração Internacional FíailnV 
na. na sua s84*. 

gressos. Num salão annexo, as 
senborltas Jnlla de Freitas, Ri- 
ta Moura Laia Pereira Bueno. 
Antonletta de Souza. Dina A»- 
sumpçâo Freire, Eugenia Gama 
Cerquelra, Marctlis Galvão. 
Irene Abreu Costn. Regina e 
Ernostina Pinto Alve*. I.ucki. 
Olga o Leonor Souza Queiroz 
Assumpçâo. Maria du Carmo 
Mala. Abtgaíl e Isabel Penfer- 
do, Gertrudes Pereira de Al- 
meida. Adelaide Vicente dc Car- 
valho. CeoiUa Pinto, Maria, Al- 
bertlna. Dulcllina o Helena Pe- 
reira fie Almeida, Hilda Sara- 
pato. Mar lana e Valentlaa Ba- 
rata Ribeiro, servirão chá, ao 
preço fixo fie 2J0(KI, nlio haven- 
do extraordinário, neta "ker. 
messe" 00 tombo Ia. 

O aa-lão da expoolçáo estará a 
cargo das sra». dd. Franclsca 
Freire A. Corrêa, Adelaide Gal- 
vão A. Coelho e sonhoritas On- 
dina Pereira do» Santo». Clo- 
tllde de Freitas o Margarida 
Galvão, toda» pertencentes á 
" Associaçã" TherazSnha do Me- 
nino Jesus", que inesqueclveia 
serviços vêm prestando áquallon 
enfermo*. 

Não será obrigatória a com- 
pra. por parte do» visitantes 
nom lhes serão ofterecidos ob- 
jectos. 

A exposição funccionarfl, nos 
demais dias. das 13 ás 18 horas, 
sendo o chá servido das 15 á» 
18. 

CLUB COTfMERCTAL 
Commemorando o «ea 3.o nn- 

niversario. o Club Commerclal 
reallsa hoje uma bella fegta em 
seus amplo» salões da rua S. 
Bento. 

Para esse 9amo. que promet- 
te grande brilhantismo e anima- 
ção. a séde do clnb está san-lo 
engalanada primorosamente, sen 
do transformados, para dailsns 
o salão nobre Jo clnb « em 
"buffo-t*" cs fie leitura e de 
"furaoir". No bailo tocarão cguas 
orchestras. 

Com o fim d* dar nma nrAa 
de dlstlneção á íèsta. é esigüdo 
trajo de rigor.,, v 

em favor dos exclusivamente 
morphetlco*. 

Tocar* uma «rchcslra no sa- 
lão dc chá, que será servido pe- 
las sonhoritas; Julia de Freitas. 
Rite Honra. Maria do Carmo 
Mala, Marcllla Galvão, Euge- 
nia Gama Cerquelra. Diai As- 
Sumpçâo Freire, Irene Abreu 
Costa, Antonletta Souza. Regina 
• Ernostina Pinto Alvos, Maria 
Eiisa Barata Ribeiro. Maria, Al- 
bc-rtina, Dalcina e Heiena Perei- 
ra de Almeida, Abigail e Isabel 
Penteado, Lúcia, Olga o Leonor 
Souza Queiroz Assumpção, Ger- 
íruucs Pereira de Almeida. Laia 
Pereira Bueno, Adelaide Vicente 
de Carvalho o Cecília Pinto. 

No salão da exposição perma- 
necerão as sras. dd. Franclsoa 
Freire Arruda Corrêa. Adelaide 
Galvão Andrada Coelho e sonho- 
ritas Ondina Pereira dos Santos 
s Clotildc do Freitas. 

A entrada terá mediante la- 
gretEO grátis, não havendo tom- 
bola, o tudo no serviço da chá 
strá a preço fixo. 

A exposição será hoje inaugu- 
rada cora a presença dc d. Duar- 
te Leopoldo c Silva, arcebispo 
metropolitano e director da Asso- 
esft^io. 

■ E* hoje que so reallsa, final- 
nsente, a exposição do roupaí 
para os lazaros fie Guaplra. sym- 
patbica iniciativa fie fiistincta» 
Mí-ças Ja nossa sccledad». a qual 
encontrou o melhor acdlbhnento 
por toda a parre. 

Os donativos são já em eleva- 
do uumcffo e os preparativos da 
exposição r stã o qnasl couelul- 
dos- nella devendo figurar cer- 
ca fie mil peças fie roupas, qua- 
si tofia» confeccionadas pelas 
ptapria-' organlsadoras, «ra- f»- 
zem parte da "Assoelaçáo The- 
re«i«ha do Menino Jesug". 

Durante a exposição, será ser- 
vido chá, num salão annexo, pe 
Ia« senhoritaa Julia de Frefta:. 
lata Moura. Laia Pereira Bue- 
r*. Antonletta d» Souza, Dlna 
Assumpção Freire, Eugenia Ga- 
ma Cerquelra. Marcilia Galvão. 
Irene Abreu Costa. Regina e 

^Ernostina Finto AIv.í, Lúcia, 

Linho - Linho 
GARANTIDO PURO 

Partida» noU» t»iM «lente» 
par» familiM • entorto, t» 
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Atfmnae Goatn: t.TN, 
«TA p o R t c g r i; r \ 
(Resposta á critica). 
— S. Paulo, Livraria 
Magalhão*. 192t. 

Mai* um llvrinho reprc-Ben- 
tando a abnndanoe literatura 
gramanatlcal do paiz. Traz um 
titulo demasiado largo e> vago, 
que tanto serviria para uma 
obra de cuubo Bcleniltlco, quan- 
to psra um modestisslmo apa- 
nhado de apoatamentos ••aplfios. 

A obrinha do sr. A Oosta si- 
tua-se entre esses xtrernos: é 
um conjunto de notas e refle- 
xões sobre Interessantes pontas 
controversos, revelando bastan- 
te erudição » não menos pers- 
picácia. Er.tre esses pontos 
destacaremos: phraso» Interro- 
gstlvas: syntaxe dos prono- 
me» peasoaes; gallicismcs: or- 
thographla; prosódias duvidosas, 
•tc 

Como explica o autor em pre- 
fado, este livro responde e. cr'- 
tlcae feita» A sua obra "Ques- 
tões gratnmatleaes". 

UfE trabalho multo apr-nvefts- 
vel. qu» ha d* ser, por força, 
bom apreçado pelo* estudiosas 
da língua 
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